PORTO 13 DE NOVEMBRO 
A abertura do parlamento e a 
indifferença politica 


Se os corpos legislativos sempre desempe-' 
nhassem com rectidão e escrupulo as funcções ' 
que a lei fundamental lhes attribuiu, certamente : 
seria esperada com maior anciedade a abertura, 
das côrtes; ainda quando nointerregao parlamen- 
tar não houvesse occorrido facto algum de trans- 
cendente gravidade, sempre a nação depositaria 
nos seus representantes a confiança que devem 
de merecer os homens cuja missão é legislar. 
Comprehender-se-ia, on antes sentir-se-ia bem, 
que n'essa epocha os interesses nacionaes princi- 


- piariam a ser discutidos com toda a gravidade, é 


* defensores da liberdade, porque, 


' 


que novas providencias viriam facilitar a combi- 
nação das forças productivas do paiz. Aquelles 
que tivessem recebido offensas no seu direito, 
quer por parte dos funccionarios da Justiça, quer 
dos delegados do poder executivo, ou dos pro- 
prios ministros saberiam que era chegada a hora 
do desaggravo. 

Toda a petição justa esperaria com ardor 
aquelle dia em que podesse entrar na primeira 
assembleia nacional, e fazer alli ouvir sua voz 
rude, mas razoavel, severa, mas armada com a 
força irresistivel da lei. Cada classe da sociedade 
haveria preparado suas representações ácerca 
dos interesses que lhe fossem proprios, e ao mes- 
mo tempo que esclareceria o parlamento com a 
luz da experiencia, obteria na lei a reforma que 
harmonisasse com as geraes conveniencias. 

Succede, porém, que exceptuadas occasiões 
muito raras, a abertura das córtes não é esperada 
com enthusiasmo, nem saudada com grande res- 
peito; facto este que seria muito lisongeiro no cã- 
so de correr tão boa a governação, e estar tão 
perfeita quanto a lei dispõe, que para muito pou- 
co trabalho, e a bem dizer sem importancia, te- 
riam de reunir as duas casas das côrtes; mas não 
sendo esta a expressão dos acontecimentos, cum- 

re considerar como desagradavel symptoma po- 
Ético a quasi indiferença com que a nação se 
occupa da proxima abertura das assembleias le- 
gislativas. : 

Em verdade póde dizer-se que ha n'esta frou- 
xidão de sentimento publico um lado indubitavel- 
mente agradavel; n'elle está com effeito a prova 
de que o poder executivo em Portugal, quaesquer 
que sejam seus vicios, não é tão oppressor, que á 
industria, ao commercio e á agricultura não se- 
jam deixados bem livres os terrenos em que tem 
de incessantemente laborar; póde ainda dizer-se 
que essa quasi indifferença mostra que a influen- 
cia do Estado vale muito menos que a iniciativa 
particular, ou que outros meios de queixa dos of- 
feudidos, ou de consulta sobre reformas a intro- 
duzir na legislação, existem á disposição de to- 
dos, e podem com facilidade ser empregados; e 
realmente a liberdade de imprensa que ha em 
Portugal suppre até certo ponto a tribuna  parla- 
mentar. Ousasse ámanhã qualquer dictador subs- 
tituir ao regimen vigente a lei que ainda não ha 
muitos annos foi designada com um nome cara- 
cteristico; pretendesse elle vedar a livre commu- 
nicação do pensâmento, e não só veriamos aguar- 
dada com ancia a abertura das córtes, mas tam- 
bem d'aquelles que hoje fallam contra a imprensa 

riodica viriam muitos engrossar as fileiras dos 
digamol-o de 
passagem, ás proprias pessoas que mais desagra- 
dam os defeitos incontestaveis do jornalismo por- 
tuguez, suecede pretender que as folhas políticas 
se occupem caloresamente de seus negocios, se 
alguma olfensa foi feita a seus interesses ou à seus 
direitos. E E ra 

D'aquella indiferença politica não são causa 
unica às decepções que o tracto dos negocios pu- 
blicos ten! causado a tantas pessoas; entra por 
muito o facty de não estar ainda suficientemente 
comprehendido à que é o systema representativo, 
isto é, o que póde cada cidadão na vida publica, 
e a importancia que tem o cumprimento dos de- 
veres civicos. Depois de um periodo em que bri- 
Jha a extrema confiança em certos individuos, ap- 
parece o desconforto, 0 desleixo, é por fim quasi 
a indiferença apenas quebrada a longos interval- 
los, quando o excesso de mal governar produz 

aves damnos e as consequencias dos erros pu- 
licos tocam não só nas theorias de direito cons- 
titucional, mas tambem nos lucros de cada um, 

Até ao começo do periodo que se denominou 
regeneração, a lucta dos partidos, que algumas 
vezes chegaram a recorrer ás armas, soube man- 
ter à fé nos chefes de eada um delles; porém 
desde que o dominador viu quebrada a antiga for- 
ca de seus adversarios, € portanto à opposição 
eleitoral ou parlamentar se reduziu à proporções 
minimas, ou a intrigas pessoaes; desde que, n'uma 
palavra, à politica de principios severos € defini- 
dos entrou à descobrir na intriga de facções, o en- 
thusiasmo de outrora começou a enfraquecer, e 0 
prestigio dos chefes transformou-se em aulhorida- 
de para dirigir eleições segundo as exigencias 0c- 
casionaes de cada côr política. Ora o paiz elege, 
os deputados rgunem, failam, discutem € não fal- 
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O author, bem a seu pesar, vê-se na necessidade 
de fallar de si proprio 


Ao chegar ao capitulo presente d este livro, 
isto é, quando segundo o meu plano, devia come- 
car a narração dos assombrosos e terríveis pade- 
cimentos dos prisioneiros de Maella, julguei ne- 
cessario visitar o sitio da catastrophe, colhendo 
de passagem alguns apontamentos que, além 
que tinh Rei em A car me 
uma luz que me guiasse na difficil imparcialidade 

o escri 
Bras anda relata acontecimentos tão recentes 
como a guerra civil, que tanto sangue custou à 


Hespanha. pra 
arissima é a familia nas províncias Vascon- 


gadas que não conte uma victima da terrivel con- 
tenda politica que desvastou 0 nosso sólo por €s- 

aço de sete annos. Se nos dirigimos para Valen- 
cia, Aragão e Catalunha, ser-nos-ha difficil pizar 
un? palmo de terra que não esteja regado com o 
sangue de um dos seus filhos, sangue que, de- 
pois de terminada a guerra, clamou vingança 
cem vezes, sem obter outro resultado senão o de 


acrescentar novas Vi exten 
formulado durante à contenda intestina. 


to, conta mais 
anfelizmente, 


de dez mil assignantes, numero, 


Esta novella, apesar 99 seu pouco merecimen- 


não comum no nosso paiz. Dez 
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tam com legislação; os ministros apresentam pro- los politicos francezes. Este documento é do se- Risties, deu a sua demissão por causa de falta de juizo, porque no rio descem constantemente cada- 
saude. Ignora-se se é este o verdadeiro motivo  Veres de snimaes. 


postas, concertam o edificio financeiro, promet- 
tem uma ou outra reforma de maior vulto, ea na- 


guinte theor: 


| Senhores. —No momento em que vos separaveis, da retirada d'este homem de Estado que por tan-; 
ção não lhes falta com o respeito ao talento, e á dizia-vos eu que podieis separar-vos sem inquieta-, to tempo desempenhou um papel importantissi- | 


sua applicação; mas a fé politica, pela qual uns ção e que na vossa ausencia nada viria perturbar & mo nos negocios politicos do seu paiz. 
podem operar com grande authoridade, e outros | tranquillidade publica. Realisou-se o que vos an- 


tejam seus effeitos. 

Fóde, pois, dizer-se que vivemos em um pe- 
riodo de transição; depois do enthusiasmo cego 
que a lucta perseverante soube manter, veio a de- 
cepção, que produziu a quasi indifferença; mas 
não esqueçamos que a instrucção se propaga; que 
a imprensa ora imprime, ora transmitte movimen- 
to ao pensar nacional; e que portanto não deve 
tardar a epocha em que os cidadãos formem ver- 
dadeiros partidos com principios definidos, com 
bandeira honradamente sustentada, e com aspi- 
rações superiores ás de adquirir passageira gloria. 


CTT e ces O e 
Mevista da politica externa 


As folhas de Madrid de segunda-feira publi- 
cam a parte official dada ao governo pelo gene- 
ral Moriones ácerca da renhida acção que o exer- 
cito do norte travou com as facções carlistas nas 
immediações de Estella. O combate foi renhidis- 
simo, e de resultados importantes para as forças 
republicanas, pois os carlistas, que tinham con- 
centrado grandes forças que occupavam formida- 
veis posições, foram desalojados, deixando che- 
gar o exercito muito perto de Estella, que é a ci- 
dadella unica do pretendente. Eis a parte tele- 
graphica que o general Moriones enviou ao res- 
pectivo ministro: 

Arcos 9 de novembro. —O general em chefe ao 
ministro da guerra: — Sabendo confidencialmente 
que as facções navarrezas o alavezas, uma divisão 
biscainha e dous batalhões guipuzcoanos occupa- 
vam a linha desde Arroniz até Villamayor nas 
vertentes de Monjardim e Monte-Jurra, com obras 
de defeza preparadas de antemão, tendo por centro 
e base a povoação de Barbarin com as suas formi- 


daveis posições e as de Luquin e Urbiola, assegu-|E 


rando, tanto ao priz como aos seus soldados que 
as nossas tropas nunca poderium chegar a ellas, no 
dia 7 marchei com a divisão da Ribeira e as forças 
que tenho ás minhas ordens com animo decidido 
de atacal-as. 

A's 10 da manhã comecei a collocar as colu- 
mnes nas posições fronteiras a Barbarin, e acto 
contínuo & artilheria inimiga com os seus tiros fez- 
me comprehender que quanto eu sabia era uma 
verdade. 

Collocada a nossas artilheria de batalha a 
distancia competente, apagou os fogos da inimiga, 
desmontando ums das suas peças. 

A's 11 o fogo era geral em toda & linha. 

Ao meio dia os nossos bravos soldados tinham. 
desalojado o inimigo não eó das povosções de Bar- 
barin, Luquin e Urbiola, mas das formidaveis posi- 
ções que tinham á sua reetagusrda. O intelligente e 
distincto general D. Fernando Primo de Rivera com 
a brigada de vanguarda e a de Pieltain tomou Bar- 
barin e as suas posições. O brigadeiro D. Meliton 
Cathalan com cinco batalhões tomou Luquin, O bri- 
gadeiro Padial com tres batalhões apoderou-se das 
posições intermedias entre Barbarin e Arroniz, € 
eu dirigi me « Urbiola com forças da brigada Da- 
na, sete companhias de engenheiros, toda a exvalle- 
ria ás ordens do brigadeiro Colomo e a artilberia de 
batalha posta em bateria, desalojou o inimigo de 
plamagãEs ficando as nossas tropas senhoras da 
linha. | 
O general Primo de Rivera ficou em Barbarin, 
o brigadeiro Cathalan em Luquin e eu em Urbiola, 
para oade retiraram as forças do brigadeiro Padial, 
No dia seguintes permaneceram ag tropas nas suas 
respectivas posições. Esta manhã de madrugada em- 
prehendi a marcha para esta. As tropas provaram 
uma vez mais a sua brilhante disciplina e o seu va- 
lor, pois não é possivel manobrar com mais preci- 
são e serenidade n'um campo de instrucção. Todos 
cumpriram o seu dever, bem merecendo da patria e 
do governo da republica, tendo conquistado & nossa 
brilhante artilheria, pelos seus certeiros tiros, 05 ap- 
plausos do exercito, e preparado o exito completo 
da seção. 

Logo que me seja possivel darei circumstan- 
ciadamente parte a v. exc* dos feitos heroicos e 
distincfos que tiveram lugar na batalha da linha de 
Monte Jurra. As perdas do inimigo, segundo as in- 
formações dos feridos carlistas que estão em nosso 
poder, foram importantes pelos grandes effeitos da 
nrtilheria e a julgar pelos cadaveres encontrados, 
que foram mais de 40, na sua maior parte de Gra- 
nada. As nossas de todus as armas são 22 mortos e 
250 feridos aproximadamente, que hoje partirão pa- 
va Logronho acompanhados pela brigada Dana, 

Na sua parte não official a a(GRazeta» de se- 
gunda-feira diz que em Logronho entraram tre- 
zentos e tantos feridos procedentes do exercito do 
Norte, os quaes foram alojados nos edificios publi- 
cos da cidade; e que, segundo informações de di- 
versos chefes, as perdas das facções foram nume- 
rosissimas, tendo-lhes tomado a tropa um canhão 
e quatro caixas de munições e feito muitos prisio- 
neélros. | 

— Não recebemos hontem folhas de Pariz; mas 
encontramos nas de Madrid de segunda-feira 0 
t xto da mensagem do marechal Mac-Mahou, lido 
na abertura da Assembleia franceza, e que já dis- 
semos ter causado má impressão em muitos circu- 


CESTO | EIA DESPESA ET C 


mil assignantes suppoem trinta mil leitores, por- 
que um livro percorre todas as mãos de uma fa- 
milia. Segundo o meu calculo entre estes trinta mil 
leitores deve haver, pelo menos, cinco mil teste- 
munhas oculares da guerra ou parentes das vi- 
climas della. 

- Como é natural, nem todos terão pertencido 
às mesmas fileiras, e posso suppor, sem receio de 
enganar-me, que aquelle que não se bateu pela 
rainha ter-se-ha batido pelo pretendente. 

Negar que ambos os partidos commetteram 
abusos e levaram a cabo terriveis vinganças seria 
estarmos divorciados da verdade. Em tempo de 
represálias a guerra converte-se n'uma horrivel 
matança. O castigo do prisioneiro é a morte, por- 
que um prisioneiro é uma especie de monstro 
damninho, que é preciso esmagar para que não 
nos contagie com o seu halito. Mas desconhecer 
que no Maestrazgo e no Aragão as tropas carlis- 
tas procederam cem uma ferocidade incrivel seria 


dos | não conhecer os factos, negar a verdade, duvidar 
a ministrado a historia, viessem dar-meida luz. 


Hoje, que o sangue já não ferve nas veias dos 


tor deve imprimir nas suas; combatentes, que os odios se apagaram e que 08 


[inimigos se dão as mãos, esquecendo os seus pas- 
; sados sentimentos, o escriptor que se veja na ne- 
! cessidade de recordar uma catastrophe que per- 
'tence á historia, 0 seu afan deve reduzir-se à as- 
pirar a que os seus leitores pronunciem estas pq- 
“lavras, lendo as pagizas do seu livro: «Não o ce- 


ga a parcialidade; tudo o que relata succedeu; tu- bes que eu não m 


do isso é certo,» 
O meu pensamento, pois, de percorrer os si- 


lhes dão efficaz apoio, e os veneram intimamente, | DUnCiAVA. Ao reunir-vos hoje encontraes a França 


essa fé não a sentimos hoje, não sabemos onde es- | consummado: 


em paz: a libertação do territorio é já um facto 


O exercito estrangeiro abandonou o solo fran- 
cez, e as nossas tropas voltaram para os departa- 
mentos evacuados no meio da alegria patriotica das 
povoações. 


disturbios no interior e sem despertar desconfianças 
no exterior. 

A Europa, conscia da nosea firme resolução de 
manter a paz, vê-nos sem receio tomar posse de nós 
proprios. Recebo de todas as potencias o testemu- 
nho do seu desejo de viver comnosco em relações 
de amisade. 

No interior foi mantida com firmeza a ordem 
publica: uma administração vigilante confiada a 
funccionarios de origem differente, mas inteiramen- 
te consagrados á causa da ordem fez applicar stri- 
ctamente as leis existentes, inspirando-se n'esse es- 
pirito conservador de que a grande maioria d'esta 
assembleia se mostrou sempre animada e da qual, 
pelo que me respeita, não me separarei em quanto 
me confiardes o poder. 

E' verdade que a tranquillidade material não 
impedia a agitação dos animos e ao aproximar-se a 
vossa reunião a luta entre os partidos redobrou em 
vivacidade. Era de esperar. 

No numero das questões que vós proprios de- 
cidistes debater logo que se reabrisse a camara, fi- 
gurava o exame das leis constitucionaes apresenta- 
das pelo meu predecessor. Esta espectativa trazia 
necessariamente a questão, até aqui reservada sem- 
pre, da fórma definitiva do governo. Não admira 
portanto que tenha sido suscitado de ante-mão esse 
grave problema pelos partidos e tractado por cada 
um d'elles com ardor em harmonia com as suas as- 
pirações. 

Eu não estava em situação de intervir no seu 
debate para antecipar a decisão da vossa authori- 
dade soberana: a acção do meu governo teve que 
limitar-se a conter a discussão nos limites le- 
aces e a assegurar em toda a hypothese o respei- 
to absoluto &s vossas decisões. O vosso poder está 
pois integro e nada póde estorvar o seu exercicio: 
talvez penseis comtudo que a emoção causada por 
esses debates tio vivos é uma prova de que no es- 
tado actual dos factos e dos animos, apresenta gra- 
ves dificuldades o estabelecimento de uma forma 
de governo, qualquer que seja. Talvez acheis mais 
prudente conservar ás vossas instituições o caracter 
que permitte agrupar-se, como hoje, ao redor do po- 
der, todos os amigos da ordem, sem distincção de 
partidos. ER 

Se assim o julgaes, permitti ao que elegestes 
presidente do poder executivo ssm que elle procu- 
rasse essa honra, dizer-vos com franqueza o que 
sente. 

Para dar à tranquillidade publica uma garaa- 
tia segura, faltam ao regimen actual duas condi- 
ções de que não podeis, sem perigo, deixal-o priva- 
do por mais tempo: não tem nem & estabilidade nem 
a authoridade sufficientea. 

Qualquer que seja o depositario do poder não 
póde fazer um bem duradouro se quotidianamente 
se põe em questão o seu direito de governsr,e senão 
tem diante de sia garantia de uma existencia bas- 
tante longa para evitar ao paiz as perspectivas de 
agitações incessantemente renovadas: 

Com um poder que póde mudar a cada instan- 
te, póde asseg urar-se a paz de hoje, mas não a de 
âmnnhã; por isto mesmo se torna impossivel toda 
a grande empreza; o trabalho diminue; a França, 
que não deseja senão renascer, vê-se paralysada 
no seu desenvolvimento. 

Nas relações com as potencias estrangeiras não 
póde a politica adquirir o espirito de ligação e de 
perseverança, unico que inspira a confiança e man- 
tém ou restabvlece a grandeza de ums nação. Se 
falta a estabilidade ao poder central, tambem lhe 
fulta muitas vezes a authoridade. Não está elle 
sufficientemente armado pelas leis para desalentar 
as facções, nem sequer para fazer-se obedecer dos 
seus proprios agentes. 

À imprensa entrega-se impunemente a dema- 
siasou violencias que acabariam por corromper o 
espirito dos povos; as municipalidades eleitas es- 
quecem que são orgãos da lei e deixam a suthori- 
dade central sem representantes em não poucas 
partes do territorio. 

Reflectireis sobre estes factos e dotareis a so- 
ciedade de um poder executivo duradouro e forte, 
que cuide do seu futuro e possa defendel a energi- 
camente.—O marechal Mac-Mahon, duque de Ma- 
genta. » qi 

— À «Independencia belga» diz que o «Ti- 
mes» teve muita pressa em annynciar, n'um te- 
legramma de Berlim, a nomeação do principe de 
Bismark como presidente do conselho de minis- 
tros prussiano e do snr. Camphausen como vice- 
presidente, esta mudança no gabinete de Berlim 
está, é verdade, decidida, mas ainda não era um 
facto consummado na data prematuramente indi- 
cada pela folha britannica. 

— No ducado de Hesse-Darmstadt a camara 
dos deputados adoptou, na sua sessão de 3 de 
novembro, por 41 vetos contra 1, uma proposta 
pedindg a intraducção da casamenta civil obri- 
gatorio e a apresentação de uma lei ecclesias- 
tica. 

— Na Servia houve recentemente uma mu- 


| 


4 
. 


mesmos principios. 


—a republica de S. Domingos sabe-se que 
no dia 17 de outubro rebentou uma revolução na 
parte da ilha submettida á authoridade do presi- 
dente Baez. Este em dous dias e depois de uma 
luta sangrenta na qual o exercito estava dividido 
em duas partes de força igual, foi vencido. Um 
francez chamado Ganier d'Abain, compromettido 
nas desordens da communa de Pariz e recente- 
mente chegado de Cartagena, era o chefe da in- 
surreição. Proclamado presidente vitalicio o seu 
primeiro acto foi dar uma amnistia geral, excepto 
para o seu predecessor e para os chefes do gover- 
no. Estes foram banidos e embarcaram no dia 21 


para os Estados-Unidos. 


BRAZIL 


Rio de janeiro 33 de outubro 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 
Passo a dar algumas noticias das inundações 


de outubro 
s 


na provincia do Rio Grande do Sul, transcrevendo 


dos jornaes d'alli o que sobre o assumpto me pare- 
ce interessante: 


«A enchente da bahia do Guahyba vai toman- 
do proporções como não teve desde 1833, segundo 
afirmam pessoas de idade, que ainda se recordam 
da enchente de então. 

«Hontem ao meio dia faltavam £ó poucas pol- 
legadas para a agua cobrir o caes da doca e já ás 
10 horas da. manhã tractavam os negociantes da 
rua Sete de Setembro de pôr os seus generos ao 
abrigo de perigo, quando & sgua invadisse os seus 
armazens de deposito nos fundos d'aquella rua. 

«Na parte inferior da rua Sete de Setembro,na 
altura da rua Clara, estava interrompido o transito 
penetrando a agua do rio no chamado Beco dos 
Marinheiros. 

«Nas ilhas fronteiras vis-se hontem n'algumas 
casas quasi submergidas gente nos telhados, pedin- 
do soccorro com sigaacs, 

«A chuva, que perdera ante-hontem de vebe- 
mencia, continúa, entretento, com raros intervallos, 
e se uma mudança de vento não contribuir para a 
baixa das aguas, teremos sem duvida occasião de 
registrar muitos prejuizos e desgraças. 

«Escrevemos as linbas acima ao meio dia e va- 
mos completsl as agora ás 6 horas da tarde: 

<A's 8 horas da manhã, vendo os signaes de 
soccorro nas ilhas fronteiras, secenderam esponta- 
neamente as suas caldeiras todos os vapores parti- 
culares surtos no porto e foram percorrer as ilhas, 
salvando grande numero de familias. O vapor 
«Guabyba» foi pelo gerente da Companhia Tntimi- 
dade, o snr. Domingos José Marques de Oliveira, 
offerecido so governo para o mesmo fim, e, sendo 
acceita a offerta, prestou excellentes serviços. O 
governo mandou pela capitania do porto fornecer 
carvão aos vapores por não haver lenha, 

«Não nos consta até hoje que haja perdas de 
vidas a lamentar. O vento mudou para o sul, re- 
presando por isso as aguas da Babia, que estão 
crescendo sem interrupção. 

- A” hora em que escrevemos está effectuada a 
mudança da maior parte dos generos existentes nos 
armazens da rua Sete de Setembro do lado do rio, 


que estão amesçados de ficarem debaixo da agua. 


A maior parte dos moradores do Caminho No- 
vo, além da Conceição, sbsndonaram hontem as 
suas casas, e durante todo o dia navegaram botes 
e lanchas por cima dos trilhos d'aquelia rua, 

O vaporsinho «Jurity» trabalhou durante todo 
o dia, conduzindo muitas familias do Caminho No- 
vo e des ilhas. 

A' hora em que escrevemos trabalham ainda 
os vapores, sendo por parte das authoridades su- 
e Ga tomadas todas as providencias que o caso 
exige. 

A praia do rincho e a de Bellas estão comple- 
tamente ingadadus, e as aguas da Azena e da Ca- 
soata tornaram a crescer, 

A estas horas já excedem as proporções da en- 
chente ns a'que attingiu a de 1883,e, «lém de mui- 
tos prejuizos em propriedades, teremos nas proxi- 
mas semanas grande falta de muitos generos de pri- 
meira necessidado. À lenha vai escasseando e car- 
vão não ba em toda a cidade.» 


No dia 9 escreve o «Rio-Grandenge»: 


«À agua continuou hontem a cresogr, Os vapo- 
reg andaram hontem ainda pelga ilhas, ande ha mui- 
ta gente que até ugara não quiz abandonar as suas 
propriedades, 

«Distribulram-se, tanto por parte da commis- 
são do 3.º distrioto quanto por ordem do governo, 
mantimentos a esses desvalidos, e os vaporgs tra- 
ctaram de salvar O gado vaceym q «avaliar que f. 


dança ministerial, O ministro-presidente, o snr.l cou ao seu alcanço. Rará entretanto grande o pre- 


- e —e—— e om 


pois estava percorrendo os 'ferazes montes do 
Maestrazgo, sendo o meu ponto de residencia a 
piltoresca povoação de Vinaroz, que, vista desde 
a ilha das Gaviuas, parece um cysne com as azas 
estendidas que se dispõe a tomar um banho n'a- 
quelle mar que açouta eternamente as suas alti- 
vas roçhas, cheias de hervas marinhas e saborosos 
mariscas. 

Resolvido a emprehender a viagem, julguei 
conveniente procurar um prático que me acom- 
panhasse, e então, lembrando-me de que o hortelão 
que cuidava do meu quintal tinha pertencido ás 
fileiras carlistas, posto que é um jornaleiro honra- 
do e um hom pai de familia na epocha presente, 
mandei chamal-o, e pouco depois entrava no meu 
gabinete com 0 sorriso nos labios e q lenço da ca- 
beça na mão. 

— Francisco, —disse-lhe—quero ir ámanhã a 
Benifasá. 

—A quê, senhor? 

—A ver aquelle célebre convento onde mor- 
reram de fome os prisioneiros de Maella, Tu co- 
nheces o terreno, não é verdade? 

-— Se conheço !,, Com os olhgs fechados per- 
corro eu todo o Maestrazgo. 

— Pois partiremos ámanhã. 

— E a que horas ? 

— Antes de amanhecer. 

— Apparelho o cavallo ? 

— Não, irei a Pé é terreno de caça; bem sa-! 

cânso, quando vgq com a es-, 
pingarda ao hombro. é Ja 

— V. s.* julga talvez que Benifasá é tão bo- 


RR 3 O cai PR SS EA PU ESSE EE roer À 


cer, Francisco veio acordar-me, e sahimos de Vi- 
naroz com à espingarda ao hombro e seguidos de 
Volante, cão perdigueiro. Ao sahir da povoação 
vi que Francisco se dispunha a seguir o caminho 
que conduz á Cenia de Rosell, e, como nada me 
parece tão prosaico com uma estrada real, indi- 
quei-lhe que queria ir pelo monte, 

Cruzamos a pó enxuto o pedregoso e amplo 
leito do Servol (1), e uma hora depois, com a sa- 
hida do sol e o encontro de alguns bandos de per- 
dizes, começou 0 caminho a ser-nos mais agrada- 
vel. Porque para um caçador, matar uma perdiz 
suppõe uma hora de descanso : nada cansa tanto 
como ir ao monte à procura de caça e não encon- 
tral-a, assjm como nada faz esquecer a sede e 0 
cansaço como tropeçar com ella. Quando volta- 
mos do monte, depois de ter andado oito leguas, 
nada nos pesa tanto como a saccola se está vazia. 
Uma duzia de perdizes mortas significa um dia 
feliz e os dias felizes passam-se sem se sentir. 

Chegamos seria meio dia a um barranco e o 
DOsso ção amarroy junto de um matto. Francisco 
indicqu-me por um gesto a attitude do cão. Qua- 
si ao mesmo tenpo saltou uma lebre dos meus 
pés. Fiz fogo, e o pobre herbivoro deu tres voltas 
e depois começou a arrastar-se pelo sólo com as 
convulsões da morte. Volante, orgulhoso com a 
sua presa, veio deposital-a nas minhas mãos. Co- 
mo a polvora era má (2), e, além d'isso, a lebre 
tinha recebido toda a carga na nuca, deixou um 
rego de sangue, manchando q pedregoso sólo do 
barranco. | y | 

—Senhar,—disse-me Francisca, examinando 


tios de tão triste memoria para a Hespanha era nito como a ermida de San Sebastião; pois enga- allebre—este sitio que ocoupamos já o vi mais 


um dever, 
n'elles alguma cousa que a 


xtenso cathalogo nas suas paginas e que julgo indispensavel para o: 
a ta Das 5 y unhas oculares, homeas' 


do campo, verdugos ou victimas d'aquelle terrivel 


meu livro, isto é, teste 


periodo de sangue. 


o 


Felizmente, pude realisal-o com pouco custo, 


— Precisamente vamos por causa d'isso. 


d'este modo: «Safa! que gôsto !» e, despedindo- 


“se a seu modo, sahju da habj ão 


No dia seguinte, uma hora antes do amanhe- 


Francisco fez um gesto que podia traduzir-se 


porque tinha a certeza de encontrar na-se redondamente, porque alli não se criam se-| vermelho que um campo de papoulas, 
historia não consigna não ortigas e ossos de christinos. 


E como foi isso? 


(1) Servol significa serquero, sem duvida pe- 
las pouens aguas que correm pelo seu leito, 

(2) Todo o caçador sabe que a polvora má fax 
derrqmar mais saugue das feridas que a boa. 


- — Na Dinamarca onde um conflicto entre o 
ministerio e a camara tinha obrigado o rei a dis- 
| solver esta, ha grande agitação por causa das 


pr 
, , 
' 


«O vapor «Monarcha» chegou alta monte de 
ante-hontem, pois que teve de navegar até 5. Jero- 
nymo com as caldeiras apagadas por falta de com- 
| bustivel. 

«Toda a lenha que havia preparada nas mar- 
| gens dos rios foi levada pela enchente, que no Rio 
'Pardo assumiu tambem proporções assustadoras. De 


oximas eleições geraes a que vai proeeder-se. outras localidades do interior não ha notícias por, 
provavel que os novos deputados sejam nasua 
| maieria hostis à politica do governo. Todavia es- 
| te pare"e disposto a fazer face á tempestade. O 
A nossa emancipação effeetuou-se sem causar | presidente do conselho, conde de Holstein, decla- 
rou, n'uma reunião eleitoral, que não cederia, e 
que se a lucta embotasse as forças do actual mi- 
nisterio, aquelle que lhe succedesse defenderia os 


estar interceptada a passagem dos rios. 
| «Os prejuizos causados pela enchente serão mui 
consideraveis e na capitsl haverá grande carestia 
de certos generos de primeira necessidade, cujos 
preços estão subindo de maneira extraordinaria, 
«Hontem choveu pouco, mas à atmosphera con- 
serva-se mui carregada e o vento com inclinação pa- 
ra o sul,» 


As noticias do dia seguinte (10) são as que se- 
guem, extrahidas do mesmo «Rio-Grandense»: 


«Ds Taquary e S. Leopoldo chegaram os vapo- 
res «Frexa» e «Germania». As noticias que nos 
trouxeram da enchente são tristissimas. 

«Em Taquary a agua subiu a mais de cem pés, 
levando a correnteza comsigo quasi todas as ensas 
da margem entre Taquary e a Estrella, e tendo-se 
de lamentar cinco ou seis vidas, victimas na occa- 
sião de desabarem as casas. Em S. Leopoldo a en- 
chente inundou toda a cidade, chegando a agua do 
rio a subir até á rua do Fogo. 

«A ponte em frente da cidade, que ainda está 
em construcção, estava em risco de ser destruida 
pela correnteza. Do Mundo Novo sabe se tambem 
que as aguas teem causado serios prejuizos, des- 
truindo casas, lavouras e levando comsigo gado. 
Os prejuizos já conhecidos causados pela enchente 
no municipio de Taquary calculam-se em mais de 
500:0008000 réis, » 


A 11 escreve ainda o «Rio Grandense»: 


«Noticias de S. Leopoldo dizem que mais de 
tres quartas partes da cidade estiveram debaixo de 
agua e que nunca houve enchente igual. A igreja 
protestante ficou debaixo de agua. No collegio dos 
jesuitas houve ao menos 8 palmos de sgua e todo o 
muro que cérca o terreno d'elle foi levado pels en- 
chente. 

«No dia 7, tendo o rlo crescido extraordinaria- 
mente, mandou o digno delegado de policia, capitão 
Lucio Scbreiner, o vapor «Germania» recolher os 
habitantes da margem. As poucas casas que não 
estão inundadas estão cheias de hospedes, que de 
todos os lados véem chegando. 

«Os prejuizos que soffre a cidade de 8. Leopol- 
do são mui consideraveis. A população da cidade 
portou-se bem, dando prova de grande espirito hu- 
manitario, 

«Entre a margem direita do rio dos Sinos o 
Hamburgerberg opéra-se a communicação por meio 
de canoas e lanchões, 

«As noticias que véem do Mundo Novo são 
aterradoras, mas ainda nada se sabe de positivo. 
Acresce que em 8. Leopoldo já havia falta de man- 
timentos, visto não haver grandes depositos.» 


Esperavam-se mais tristes noticias do interior, 
Os districtos das colonias, sobretudo, deviam sof- 
frer mais com a inundação dos rios Jacuby, Caby, 
Taquary, Sicios e Cadeia, O «Rio-Grandense» acres- 
centa que haveria grande carestia de generos ali- 
menticios, que já tinham subido mgis de 100 p. e. 

O governador da provincia, n'aquellas tristes 
circumstancias, tomou as mais acertadas providen- 
cias para soccorrer as victimas. A presidencia da 
provincia abriu um credito de 5:0003000 réis, dea- 
tinendo 2 para as victimas da capital e 3 para as 
de Taquary. Antes d'isso tinha aberto um credito 
de 1:0008000 réis. Além d'isso, ordenou que à o» 
nhoneira «Greenhalgh» fosge ás ilhas fronte” ron 
colher as familiag, a 


Nomeou a presidencia uma commissão com 08- 
ta dos cidadãos Joaquim de Azambuja Villa NOTE: 
coronel Antonio Israel Ribeiro, Albano de Paula 
Guedes, Geraldo Caetano Pereira e Matheus Anto- 
nio de Sá para agenciar donativos e prestar soecor- 
rog ás victimas da inundação no municipio de Ta- 
quary. Ordenou tambem 4 delegacia do porto que 
entregasse aos proprietarios dos vapores particula- 
res todo o carvio que necessitassem e á disposição 
do delegado da capital o proprio provincial, sito na 
praça da Harmonia, que serve para a recepção dos 
«olonos, & fim de serem alli recolhidas as familias 
que emigrassem das ilhas. 

No 3.º districto formou-so uma commissão que 
promoveu uma subscripção em favor das victimas 
da inundação, tendo o snr. presidente posto á dis- 
posição d'essa commissão a canhoneira «Green- 
halgh>. Essa commissão andou pelas ilhas distri- 
buindo viveres, bem como a loja maçonica Pro- 
gresao da Hamanidade, que fretou tambem o vapor 
«Estrella» para o mesmo fim. 

às sociodades de beneficencia Portugueza e 
Brazileira União offereceram seus hospitaes para 
agazalhar os moradores das ilhas, soccorrendo-os 
de mantimentos necessarios. 

A cidade do Rio Grande soffreu tambem, cor 5 
se lê no «Diario», que alli se publica : À 

«Com a descida das aguas do Guihyba encheu 
extraordinariamento a nossa bahis, À egua na rua 
Riachuelo chegou em alguns Iúgares até a calçada. 
A praça do commercio e à mercado ficaram quasi 
circumdados de agua, atracanda as lanchas na ban- 
ca do peixe. Os terrenos da litoral, assim como o 
pantano, estão todos alagados. As ilhas dos Caval- 
los e de 8. Gonçala estão inundadas. As aguas in- 
vadiram quasi todos os terrenos além da Caridade 
Nova, O caminho que vai á capitania ficou inter. 
ceptado pelas agusa. Segundo afirmam pessoas 
'Moneas, é ums cheia que ha longos annos não tem 
tido igyal. Hontem ú tarde já tinha descido alguns 
palmos e continúa q baixar,» 


—pPorque entre estas rochas fuzilou Cabrera 
quarenta e oito soldados. 

—E tu presenceaste essa catastrophe?—per- 
guntei-lhe, olhando para aquelle sitio com repu- 
gnancia. 

—Se presenceei!..Eu pertencia então aos 
guias do conde e vi toda a funcção montado no 
meu cavallo. O general estava furioso porque ti- 
nham fuzilado sua mãi em Tortosa e queria vin- 
gar a sua morte d'esse modo. Escolheu-se para 
esse serviço a companhia de granadeiros de Mo- 
ra, e, vendo Cabrera que ella se demorava, co- 
meçou a gritar, dizendo que acabassem depressa, 


pois tinha urgencia de chegar a Zorita, onde que-tb 


ria jantar. Pozeram os prisioneiros n'um montão 
e fuzilaram-n'os. Este barranco ficou vermelho co- 
mo se tivessem semeado boinas encarnadas. Eu 
presenceei a cousa montado na minha faca. 

Francisco relatava o terrivel acontecimento 
com uma impassibilidade criminosa, e, todavia, 
Poeta é um jornaleiro honrado, um homem de 

em. 

—Agora me lembra—continuou Francisco— 
que n'esse dia salvaram-se dous sargentos. 

—Perdoou-lhes Cabrera? 

— À um d'elles perdoou-lhe a vida 
irmão de um dos mandões do estado- 
o outro fez-nos rir muito, porque depois de soar a 
primeira descarga, puf! de um salto plantou-se 
sobre essa rocha, e depois saltou a outra e outra, 
e, como se fosse uma cabra monteza, começou a 
correr monte acima. Cabrera tirou as suas pistgs 
las e disparou a distancia de trinta passos, mas 
qual ! elle correndo sempre. Depois mais de mil 
balas sahiram em sua busca... ora, qual histo- 
ria ! elle sempro correndo para cima, é ao chegar: 
30 cume parou e voltando-se para nós, gómeçou 
a atirar-nos pedras, geitando: «Mirra Cabrera |) 
viva a rainha o Já só * ounham alguns a sahir! 
em sua perseguição, quando o general, soltando | 
uma gargalhada, disse-nos: «Deixem-n'o, dei-, 


“por ser 
maior, mas 


O «Commercial», da mesma cidade, aceres- 


| centa: 


| «E' a maior enchente que tem havido «e co- 
 nbecida pelos moradores mais antigos, se se levar 
em vista os grandes nterros que ge teem feito ao 


| 8ólo para o collocar em ums altura conveniente.» 


—( governo alterou as clausulas do decreto 
de 23 de março de 1870 que concedeu authorissção 
para a construcção de docas nas enseadas da Saude 
'€ da Gamboa, no porto do Rio de Juneiro. 

—O instituto dos surdos mudos reeebeu nova 

organisação por decreto de 15 do corrente. 

—A menina Palmyra Martins, já ouvida e sp- 

'plaudida n9 Porto, fez aqui beneficio ha dias com 
muitos applausos do publico. O «Jyrnal do Com- 
EEpoio» deu a este respeito a seguinte honrosa no- 
icia: 

. “Efectivamente n'ella as mais felizes disposi- 
Çoes prra a ecena são acompanhadas de uma intel- 
ligencis que parece superior á idade e que a faz adi- 
vinbar talvez o que lhe excede u c;mprehensão, 
N'uma sceua que representou e que fôra para ella 
escripta, «Ensaio de um improviso», teve oecasião 
de reproduzir diversos typos e era muito para ver 
como a cada um soube dar a sua originalidado, e- 
não com perfeição, o que fôra quusi impossivel, no 
menos com um arremedo que não era destituído de 
graça. 

«A sua dicção é já srsás clara, e é notsvel co- 
mo aquelle comecilho de actriz lhe sabe dar infle- 
x088 que cortam a monotonia « por vezes lhe dão 
verdadeiro chiste. Ao mesmo tempo move-so e ges- 
ticula com desembaraço, e não raro com proprieda- 
de. Em summa, é uma menina em que se podem 
fundar as melhores esperanças de vir 4 ser uma ex- 
cellente artista, 

«Sempre propenso 8 acoroçoar os talentos que 
desabrocham, o publico deu á menina Palmyca na 
noute do seu beneficio provas significativas de es- 


tima é apreço, palmas, flores e as demonstrações em. 
faes occasiões usadas», 


reparuva 
“qui para à recepção de tão incommoda o a 


do da Bahia chega a noticia de que por ordem do 
governo o dr.inspector da saude publica visitára o 
paquete frances «Rivadavia», e, examinando os 
doentes que alli existinmgreconhecers que se acha- 
vam sffectados de febre typhica e não de cholera- 
morbus. Du mesmy opinião fôra o dr. Manoel Joa- 
quim Saraiva, opposit;r da faculdade ds medicina 
que acompanháre, squella authoridado. : 

— No Maranhão inaugurou-se a estatua dao 
posta Antonio Gonçalves Dias. 

- — Do Pará, com destino a Plymouth, sabiw no 
dia 7, o grande vapor «Hooper», da Hooper's Te- 
legraph Works, que immergira de Pernambuco sté 
4 berra de Belem, 1:150 milhas de cabo submarino. 
O «Hooper» vai á Inglaterra receber a secção de 
cabo que ha-de ligar Pernambuco aa Rio de Janei- 
ro é que d'aqui a tres mezes dove ficar prompta. 
o sinda 4 Inglsterra para conduzir a 
secção da linha que tem de se b 
DE Tae r mergulhada entre o 

— Achava-se enfetrao o bispo. 

Es PORÃO sra RS estas das boxi- 
rt BO que na eapital já se pedia o estabelo- 
cimont” go NO ntiáio: ; j 

—Fundou-se em Mandus, por iniciativa dos 
esnrg. commendador Francisco de Souza Mesquita e 
José Teixcira de Souza, uma gociedude portugueza 
beneficente, em que já estavam inscriptos cento e 
tentos socios. Os installadores requereram ao go- 
verno a concessão de 2:500 braçus quadradas de 
terreno para » construcção de um hospital. 

—A presidencia do Pará chamou concorrencia, 
por propostas fechadas, pars a construcçião do ums 
cstruda de ferro que, partindo do msrco da legua 
patrimonial da camara da capital, se estenda á ci- 
dade de Bragança com ramaes para Cintra, Vigia 
S. Miguel e Ourem. : 

O governo estava suthorisado não só a coro- 
der o premio de 5:0008000 réis, por cada kilo:netro 
de estrada construido como a conceder prívilegio 
por 80 annos á empreza ou companhia qae tomar 
w si a construcção o direcção da mesma estrada, 

Fóra contractudo com um emprezario norte- 
americano o trabalho da construcção da estrada de 
FETO do Madeira, que em breve devia ser Cate- 
tado. 

—ãAinda não havia melhorado ; ita - 
rio de Santarem. As febreg ».: 1º co ir 


grande parte da popul- «einantes teem atacado 
extraordinario o POP» “ação, e, comquanto não seja 


invalida or. numero de cugos fataes, a molestia 
con vale aaBi todos aquelles que acommette e q 
€ «escença é lenta e delicada, 
Na villa de Alemquer desenvolviam-se febres 
de mau caracter, 
CAME SEMI xe, 
Mercado monetario de Londres 


Continuou a augmentar em toda a semana q 
procura de dinheiro, combinando-se diversas cau- 
sas para produzir este resultado. O banco conti- 
nuou à levantar dinheiro sobre fundos publicos, 
e a procura no Stoch-exchange tem sido grande, 
sendo agora maior a offerta de papel commercial. 
Esperava-se geralmente que antes de quinta-feira. 
O baríco elevasse a sua taxa de desconto; mas co- 
mo assim não succedesse, o mercado ficou n'um 
pronunciado estado de incerteza. Nosultimos dias 


xem-n'o ! Esse está destinado a contar a 
coube aos seus companheiros. » 

Os costumes familiarisam o homem até com as. 
cousas mais repugnantes. Eis porque Francisc 
contou com tanta impassibilidade o fuzilaraento 
occorrido n'aquelle sitio e que indubitzvelmente 
tinha presenceado com a mesma impassibilidade 
com que o tinha relatado. Abandonamos aquelle 
barranco, que tão sangrenta pagina apresentava á 
historia, e depois de treparmos. duas horas pela 
monte, Francisco parou, dizendo : 

— Se v. s.* quer beber agua, do outro Irsdo 
d'aquelle cabeço ha uma fonte onde Cabrera be- 

eu is rig 
— vamos la, porque não será mau cr, 
alguma cousa; já deve ser tarde. Re 

—Duas horas da tarde — disse Francisco 
olhando para o sol, com a mesma certeza que se 
tivesse visto a esphera de um Caronometro inglez. 

Chegamos ao sitio que Francisco tinha indica 
do e não me recordo de ter visto um manancial 
de agua mais em harmonia com a arte. Do cen- 
tro de uma rocha cortada e á altura de quatro pés 
do sólo nascia uma especie de pia pequena, cujo 
fundo apenas conteria um quartilho de agua. Dir- 
se-ia à primeira vista que aquillo era um capricho, 
levado a cabo por um esculptor; mas, examinar "sá 
do com attenção, observava-se claramente que, só 
a natureza tinha, posto a sua invizivel e prodigio- 
sa mão U aquelle pedaço de rocha. 

Bebemos toda a agua que a pia con 
cousa rara! immediatamente tornou 
cheia como antes de applicar- 
Então Por ao meu 


sorte que 


“unha, e, 
“ ficar tão 
E-lhe 08 nossos labios. 
guia se sabia d'onde ma- 
nava aquella agua que, sem trashordar nunca do 
pequeno vaso onde descansava ás vezes semanas 
inteiras, tornava à encher-se tão depressa como 
um visjnúte sedento absorvia o fresco depesito 
que lhe confiava a natureza, 


(Gontinia.) 


“ do finado rezam-se 


“ 


tem havido mais tranquilidade de animo do que o snr. dr. Vieira da Motta, delegado .o snr. dr. nada a materias primas, mineraes, vegetaes eani- bleia, Sendo Marco Aurelio convidado depois a ex- 
quando se soube que o Banco da Prussia tinha Xavier de Barros, advogado de defeza o snr. dr. maes; a segunda a materias primas ou productos 


elevado a taxa do desconto de 4 tl, à d p. c., as- 


Carvalho Rebello, escrivão o snr. Soeiro e jura- 


sim como que havia novas perturbações financei- dos os senhores : 


ras em Vienna e difficuldades de transacções na 


bolsa de Pariz, d'onde se tinha recebido ordens 
importantes de venda de fundos, facto que au- 


| tas 


José do Nascimento Monteiro, Antonio de Frei- 
Faria Salgado, Miguel Gonçalves Corado e Bil- 
va, Antonio José da Silva, Abilio Martins de 


gmentou a procura de dinheiro no Stock-exchange. ! Aguiar, Luiz Ignacio Moraes, Antonio de Almeida, 


Diz-se que o governo allemão, procedendo co- 
mo a principio procedea, deixará de comprar 
mais ouro no mercado; mas isto é tão contingen- 
te que nenhuma segurança ha quanto a não re- 
nascer a procura de ouro por parte da Allemanha. 

Uma tal ou qual escassez de mumerario que 
houve no mercado, foi causada pela reclamação 
dos balanços em poder dos corretores, reclamação 
feita pelo Banco de Ioglaterra. Este facto tem con- 
nexão com o de um importante pagamento feito 
pelo governo allemão em virtude das compras de 
fundos publicos que fez. 

O Banco da Prussia elevou de 41h a B p. c. 
a taxa dos descontos e de b 4a 6 p, c. a 'dos 


adiantamentos, (Economist) 
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MOTICLARIO 


Emprestimo nacional, — Os subscri- 
ptores do emprestimo nacional ultimamente con- 
trahido, que tiverem antecipado o pagamento. de 
todas as prestações, poderão desde ja, segundo 
se faz publico no annuncio que vai publicado no 
lugar competente, entregar nos estabelecimentos 
e casas bancarias onde se realisou a subscripção 
os titulos provisorios para opportunamente recebe- 
rem o seu equivalente em inscripções. 

Fabrica de Urentuma.—No dia 20 do 
corrente deve reunir-se no edifício da Bolsa a as- 
sembleia geral da Companhia da Fabrica de Crestu- 
ma, à fim de deliberar sobre assumpto que lhe será 
submetido. 4d 

Quartel de 8, Braz. —E:tão terminadas 
as obras do quartel destinado á 4.º companhia da 
guarda municipal, e que foi construido em um 
campo proximo das ruas de S. Braz e da Consti- 
tuição. 

O edifício é perfeitamente quadrado, tendo no 
centro um terreiro destinado a formaturas, etc. 

O corpo principal compõe-se de um andar no- 
bre, a parte alta do qual servirá de habitação aos 
snrs. capitão, tenente e alferes da companhia. Os 
baixos serão occupados pela arrecadação, secreta- 
ria e um calabouço para os soldados. Os tres cor- 
pos restantes do quartel são terreos; no do fundo 
está a cosinha, tendo á esquerda o refeitorio, e 
nas duas extremidades duas prisões, uma para 
homens e outra para mulheres. Nos dous corpos 
lateraes acham-se estabelecidos os dormitorios, 
Cada um d'esses corpos comprehende duas caser- 
nas, havendo à entrada de cada uma um quarto 
para o respectivo sargento e outro para lavatorio, 
de fórma que a companhia está dividida em qua- 
tro partes. As casernas são. bastante espaçosas, 
claras e bem arejadas, vendo-se já n'ellas os lei- 
tos destinados às praças. Esses leitos são de ferro, 
e cada um tem ao lado uma especie de cabide vo- 
Jante de madeira, destinado á collocação da arma, 
correias, capote, etc. a 

Na cosinha o fogão, que É feito de tijolo e 
ferro, tem duas fornalhas, havendo proximo um 
guindaste, destinado a levantar os caldeiros do 
rancho, e a collocal-os em qualquer parte do pa- 
vimento para a distribuição. 

Nas casernas estão 132 camas, que tantas são 
as praças que para alli hão-de ir, havendo espa- 
ço para nais, no caso de que seja necessario. 

Finalmente, o quartel está bem construido e 
apropriado ao destino que se lhe quer dar, sendo 
todos os compartimentos espaçosos e com a cla- 
ridade e ventilação necessarias a edificios d'este 
genero. 

Joformam-nos de que se espera que o com- 
mandante geral, 0 sor. barão de Zezere, venha 
examivar 0 edifício, para em seguida se proce- 
der à mudança para elle da respeotiva compa- 
nto SUR | Ne 
— Os outros quarteis para as tres companhias 
restantes parece que serão um no actual do Car- 


“mo, outro no edifício da antiga alfandega» outro 


no Poço das Patas, para o qual.vão principiar as 
obras brevemente. 4 


Gemiterio do Prado do Repouso. 


—E"na proxima segunda-feira que terão lugar na |. 


capella do cemiterio do Prado do Repouso os'cos- 
tumados sulfeagios pelas almas dos fieis sepultados 
no mesmo cemiterio, Por esse motivo são pelo an- 
nuncio que vai no lugar competente convidados 
os amigos e parentes dos linados alli sepultados a 
assistirem áquelle acto religioso e a adornarem os 
respectivos jazigos. Quem deixará de tributar es- 
ta homenagem saudosa às pessoas que para sem- 
pre se esconderam ao seu affecto n'aquelle vasto 
campo mortuario? 

Asylo da di Pp a 
n iu var desta folha publicamos a conta gera 
pg desneza do Asylo da 1.º Infancia Des- 


de o amo economico de 18721873. Por 


se documento vê-se que A-teceita importou em 

4:6173209 réis, e à Jespers em il ca PA 

sando para o anno economico corrente UM Sal 
do dê 2: ASAS9M, sendo 1:2558500 capitalísado 
e 1:1298490 réis depositado no Banço Commer- 
Ea e Aa da Trindade. —Celebra-se hoje 
ne igreja da Santissima Trindade uma missa so- 
Jemne pelos santos da Ordem. Depois da solemii- 
dade baverá um jantaraos enfermos, entrevados é 
empregados internos do hospital, olfsrecido gene- 
rosamente pela enfermeira-mór a sne.* D. Fran» 
cisea Maria de Jesus Coimbra. As despezas com 
a solemnidade são feitas pela exc.”"* senhora. 

Amanhã na mesma igreja terão lugar os of. 
eios funebres pelos ficis da: Ordem fallecidos, e 
depois de ámanhã ás 9horas da manhã será Te- 
«ada uma missa para suffragar a alma da senhora 
D. Maria IH, em cumprimento de um legado -1n8- 
tituido pelo sar. visconde da Trindade. 

- Passeio da Cordoaria. —À banda da 
guarda mupicipal executará hoje no, passeio, da 
Cordoaria o seguinte programa; 

Marcha «Gonçalo de Cordova» —Reparas. 
Phantasia «Norah ta 
'sg «Alda»—tiuspar. 
Butt «Ruy Blas» E Marchottt 
Ducto «Fomcarim—Vordi, 
Bolero—Cardiro. | 
Preludia e côro «Ernaai»— Verdi. 
Grlope— A. Arroyo, s 
Walancete. —O balancete do Banco Portu- 
guez que publicamos hontem na nossa «Revista 
comuereiale maritima» é do mez de outubro e 
não de setembro, 'como por erro se declarou. 
Naufragios no rio Bouro. —No dia h 
naufragou no"ponto de”Luvazim 0 barco de na- 
vegação do rio Donro n.º 439, de que era arraes 
João Gomes Peralta, com um carregamento de 
castanha e batata, procedente de Rezende, em 
viagem para esta cidade, A carga estava segura 
na Companhia dos Arraes ido Rio Douro em réis 
Ed CA 8 maufragou igualmente no” Sabor o 
barco n.º 198, arraes“ Francisco' Pinto Moreira, 
com um carregamento: de amendoa, seguro na 
mesma companhia em 4998800 réis. O barco ti- 
nha carregado no caes das Paricias e seguia para 
esta cidade, tendo-se submergido em consequen- 
cia de um pesa rombo que soffreu, indo de en- 
uma pedra. Ri: 
Doom mn teviRallácan o snr. João Jo- 
sé Ferreira dos Santos, sogro do snr. José da Sil- 
va Castro. Os responsos de sepultura ao cadaver 


ILeite. 


Francisco Antonio, da Costa Braga e Guilherme 
Gosçalves Nogueira. 

O jury deu o crime por não provado, sendo a 
ré absolvida. 

rerigo.-—llontem, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na occasião em que passava no largo da Trio- 
dade o destacamento de cavalleria 6, de passeio, 
seguia pelo mesmo largo um carro dos que costu- 
mam conduzir carne do matadouro para os talhos. 
O boi que puxava o carro tomou medo e seguiu 
á desfilada pela travessa da Trindade, indo esbar- 
rar-se no muro junto ás escadas do Pinheiro, Deu 
lugar a não seguir 0 boi com o carro para. mais 
longe terem corrido dous soldados de cavalleria 
para lhe vedarem a carreira. 

Inspecção de recrutas. — À junta de 
revisão, na sua sessão de hontem, inspeccionou 
varios mancebos para o serviço do exercito, dos 
quaes apurou 4, que foram entregues ao snr. ge- 
neral da divisão. 

Corpo de policia. —Foi apurado na ins- 
peoção para guarda do corpo de policia civil d'es- 
ta cidade o sor. Manoel Joaquim dos Santos, ex- 
segundo sargento do regimento de infanteria 17. 

Estatistica obitunria,—Duranteo mez 

de outubro findo, houve nos concelhos de que se 
compõe o districto do Porto o seguinte numero de 
obitos: 
Amarante 63, Baião 23, Bouças 60, Felgueiras 
23, Gaya 46, Gondomar 49, Louzada 30, Maia 29, 
Murco 31, Paços de Ferreira 14, Paredes 13, Pena- 
fiel 30, Porto 315, Povoa 52, Santo Thyrso 21, Val- 
longo 27, Villa do Conde 25. Total 851, 

As molestias predominantes foram as da esta- 
Ção, à excepção dos concelhos de Amarante, onde 
grassaram as bexigas e sarampo; do Bouças onde 
houve alguns casos da bexigas e febres typhoides; 
de Felgueiras, onde houve casos de bexigas e colli- 
tes; de Louzada, onde grassaram as bexigas, febres 
typhoides e sarampo; do Porto, onde houve casos 
de bexigas e algumas febres typhoides. | 

Cedo principia.—Joaquim Moreira Maia, 
alfaiate, natural de Braga, morador na viella do 
Anjo da Guarda, foi preso hontem pelas 8 horas 
da manhã, na rua dos Caldeireiros, por ter feito 
um bilhete em nome de sua mestra, Maria da Glo- 
ria Albuquerque, para receber 185050 réis de 
Anna da Soledade Estevão, moradora na mesma 
rua. Pelo commissariado de policia foi enviado pa- 
ra O tribunal criminal do 1.º districto, O author 
d'esta gentileza apenas conta 12 annos. 

Por damno.—Antonio da Silva, de 19 
annos, carreteiro, natural e morador na freguezia 
de Ramalde, concelho de Bouças, foi preso na rua 
de S. João, pela 1 hora da tarde de ante-hontem, 
por haver quebrado duas cadeiras a Antonio Joa- 
quim Alberto de Almeida. Deu causa a este acon- 
tecimento não ter aquelle encaminhado bem um 
carro que dirigia. Foi solto depois de ter pago a 
importancia das cadeiras quebradas, 

tor suspeito. —Jeronymo Pinto, de 23 
annos, natural da freguezia de Fornos, concelho 
de Sinfães, carpinteiro, morador na rua do Bom- 
fim, foi preso, ás 2 horas da tarde de ante-hon- 
tem, na rua da Porta do Sol, por suspeito de furto 
a Joaquim da Silva. Acha-se detido para averi- 
guações. 

wecorrencias policiaes, — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Maria Antonia do Jesus o José de Amoarim,por 
mendigar. é 

“corwige maliicar do dee, Rogda maior 
À euernição um capitão de infanteria 10. Peci- 
sita ao 1.º districto um subalterno de caçadores 9 
eao 2.º outro deinfanteria 10 A guarnição é feita 
pelos tres corpos. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 

vizou—Do «Viriato» de ante-hontem: 

«Na nexta-foira passada houve na igreja das 
religiosus de 8, Bento uma festaia Nossa Senhora, 
como supplicã pura que aparto de nós a terrivel 
epidemia das bexigas, Houve pela munhã missa can- 


tada, e do tardes Iadainhas e secmão. A oração reli- 
giosa foi recitada pelo distincto prégador padre 
Martins, 


mem, em Linhares, foi em 4 noute de sexta-feira re- 
duzida a cinaua, não se podendo salvar conse algit 
ma do que havia dentco, escapando apenas a fami- 
lia, e com grande custo. À casa era uma esplendida 
habitação e o prejuizo causado é já avaliado em 
muis de 20:0003000 réis. O snr. Antonio Homem 
estava em Vizeu em casa do sar. Luiz de Napoles, 
seu cunhado. O predio ardeu quasi instantanesmen- 
ta e todos os soecorros foram infructiferos. » 

vaLença—Do «Noticioso» do mesmo dia: 

«Pugiram ha dias da cadeia de Monsão dous 
pregos que alli estavam retidos, na sala livre, por 
suspeitos de serem carlistas. Pediram no cabo da 
guarda, que era de caçadores 7, para os deixar ir 
tomar café e não voltaram mais. O cabo está res- 
poudendo a conselho.» 


sanceLLOS—Da «Aurora do Cávado» do refe. 
rido dia; | 

«Procedeu-se no passado domingo ú eleição 
camararia n'este concelho, Sabiram eleitos veren- 
dores, sem oppusição, os sure. dr. Eduardo Ssluzar, 
Francisco de Ssuza Alcoforado, José Marques: da 
Costa Preitas, Dsvid de Barros e Silva Botelho, 
Formando Cordeiro, José Marcellino Coelho da Sil- 
va e José Joaquim de Faria Machado, 

—Tem andado a corrrer os templos da: villa, 
em procissão de penitoncia, a imagem de 8. Sebas- 
tido. Immensa tem sido & concorrencia de povo & 
acompanhar, todas as moutes de um para outro 
terííplo, a imagem do milagroso santo, e farvorasng 
ns preces que lha dirigo para que interceda junto 
de:Deus para que cesse entre nós a terrivel epide- 
mia das bexigas, que. está assolando o concelho. 
Hoje vom 8 imagem do santo da Collegiada para o 
Senhor da Cruz, | 

cormera —Do «Conimbricense», idem: 

«Estão já a funccionar as aulas da Associação 
dos Artistas de Coimbra, Matricularam-se 152 alu- 
nos, distribuidos pela seguinte fórma: instrucção 
primíria, 69; calligrapbis, 42; portuguez, 7; dese- 
nho, 12; feancez, 10; musica, 3; arithmetiça e gêo- 
metria plana, 6; ingles, 9.» 

Obito.—Falleceu na freguezia de Barcelli- 
nhos, concelho de Barcellos, victima de um ata- 
que de bexigas, a snr;*D. Adelaide de Jesas Lei- 
te, filha do negociante o snr. Francisco José 


Pezames.—Segundo a «Gazeta de Augs- 
burgo», eis textualmente o telegramma de peza- 
mes que 0 imperador Guilherme dirigiu 'ao rei Al- 
berto da Saxonia, ultimamente elevado ao throno 
por falecimento de seu pai: 

Uma grande e balla alma foi livro dos seus 
longos padecimentos. Sobre ti, meu enro Alberto, 
vai pesar o dificil encargo do governo. Que Deus to 
dê como tem feito sté ao preacute, qa forças e a in 
telligencia necessarias, Exprime a tua bom, mãi a 
parto profunda que tomo na graado desgraça, que 
vos faria, Nutro os mesmos eentimentos pela rainha 
e por teu irmio Jorge. Espero ir a Dresda para 
prestar as ultimas hobras ao finado, e, se me per- 
mittires, regressarei logo depois, 

O rei Alberto respondeu tambem pelo telegra- 
mobi com o major reconhecimento as tuas 
pilavras tão nffactaogas. Tomando parta nos fane- 
raes de meu psi, de momoria immorrodouca, dágs-mo 
m'isgo o maior gosto. Os maus associam-se n0s 
meus sentimentos de gratidão, 

Exposição de Philadelphia. —A ex- 
posição de Philadelphia abrir-se-ha no dia 19 de 
abril de 1876, no qual completa um seculo a inde- 

endencia dos Estados-Unidos, e fechar-se-ha em 


— à case do habitação do enr. Antonio Ho- 


biger a lda cc petarho 0 de outubro do mesmo anno ti RN 

to.—Foi julgada hontem no tri= as diversas nações para que respondam antes do 
b Epa emro 2 distrício a-ré Bernardina da dia 4 de março de 1874se desejam ou Ea arte 
Me ta jornaleira, natural e residente Do lugar da rerá referida exposição. Os objectos poderão ser 
Cor = da Feira, aceusada de ter expos-'remettidos até ao 1.º.4do janeiro de 1876. São dez 


to uma creança em 


da Lapa. 


empregados como alimento ou nas artes, resul- 
tantes de processos de extracção ou de combina- 
ções; a terceira a productos textis, feltros e ves- 
tuarios; a quarta a moveis e utensílios domesticos; 
a quinta a machinas e prensas; a sexta a motores 
e transportes; a setima a apparelhos e methodos 
para demonstrar e dilfundir os conhecimentos 
uteis; a oitava a obras de engenheria, obras pu- 
blicase architectura; a nona a artes graphicas; a 
decima a objectos que manifestem as tentativas 
para melhorar a condição physica, intellectual e 
moral do homem. 

Um homem pundonoroso.—Um sar- 
gento francez, de antecedentes irreprehensiveis, 
chamado Barba, perdera o seu posto por ter com- 
promettido a sua digaidade bebendo em compa- 
nhia dos seus subordinados. Desde esse dia affas- 
tou-se o mais possível do tracto dos seus camara- 
das e só o encontravam sentado em algum corre- 
dor escuro. Não lhe parecendo sufficiente este 


afastamento, abandonou o batalhão e refugiou-se | 


em um bosque nas immediações de Neuville, on- 
de fez um leito de folhas seccas, alimentando-se 
de vegetaes durante 54 dias. Os gendarmes en- 
contraram-o junto a uma arvore em um estado 
que mettia compaixão, e o conselho de guerra, 
tendo em conta os seus antecedentes exemplares 


e a causa da sua paixão, acaba de o absolver por|' 


unanimidade, reintegrando-o no seu posto. 


Producção de quina. — Um relatorio |' 


sobre os progressos da adia em 1872 contém na- 
cias interassantes ácerca da arvore de que se ex- 


trahe o importantissimo producto da quina e do| a 


quinino. Esta arvore foi introduzida da America 
do Sul nos districtos montanhosos da India em 
1870, tendo-se gasto na experiencia ou ensaio 
61:719 libras sterlinas, porém os resultados são 
incalculaveis. Existem actualmente 2.639:284 
plantas sómente nas plantações do governo sobre 
as cordilheiras Neilgharry, sem contar com as que 
existem dos plantadores particulares de outros 
districtos. As maiores arvores teem 30 pés e 1 
de alto e meis de 3 pés de circumferencia em roda 
do tronco. 

A superficie coberta pelas plantações é actual- 


mente de 950 acres (um acre é igual a 4040,46 


metros quadrados) e augmenta de anno para an- 
no. À cortiça da arvore cultivada é muito mais 
rica em quinino que a cortiça silvestre da Ameri- 
ca do Sul. No anno passado venderam-se no mer- 
cado de Londres 7:29b libras de excellente corti- 
ça. Este auno serão mandados. para : Inglaterra 


20:000 libras. O alcaloide fabrica-se nos. proprios, 


sitios da producção e a preço estipulado para os 
usos medicinaes; assim é que cada anno se curam 
de febres centenares de doentes. Brevemente 
ficará por preço commodo o uso de um febrifu- 
go tão importante. 

Para accender cigarros. —Segundo 
refere um periodico francez, acaba de ser expos- 
to em Pariz um apparelho ou pequena machina, 


já de ha muito conhecida nos Estados-Unidos, por | 


meio da qual se póde accender um cigarro, uma 
luz de gaz, etc., ete., sem necessidade des pali- 
tos phosphoricos. O referido apparelho contém 
uma pequena pilha electrica, que despede pela 
pressão uma faisca sufficiente para abrazar um 
fio de platina, com o qual se communica o fogo 
ao que se quer accender. E” de tão pequenas di- 


mensões, que póde trazer-se commodamente no| 


bolso. 

Contractos commerciaes.—Na pri- 
meira semana do mez passado registraram-se no 
Tribunal de Commercio do Rio de Janeiro os 
contractos sociaes dos seguintes senhores : 


José Narcizo de Abreu Soares, Manoel José 
Peixoto, Ignacio Teixeira da Silva Soares eo com- 
manditario Igaacio José de Souza Soares, commer- 
cio do molhados por atacado e consignações, cupi- 
tal 100:0008000 réis, firma. Ignacio Teixeira de 
Souza Soares, 

João Gonçalves Cunha e João Antonio Tinoco 
de Azevedo, commercio de generos nacionaes, sspo- 
cinlmente queijos, toucinho e fumo, capital réis 
4:0008760, firma Cunha & Azevedo. 


ditario Herculano Bueno do Livramento, commer- 
cio de importação e exportação de generos do paiz 
e de fóra, expital 15:0008, firma. Joaquim Manocl 


Nº Alves de Lima & C.* 


Albino José de Souza Lima e João da Cunha 
Rocha, commercio de padaria, capital 9:4035760, 
firma Albino José de Souza Lima & O. 

Casimiro Augusto do Aguilar, Duarte da Silva 
Campos e Francisco Figueiredo Lima, commercio 
de fazendas e roupas, capital 60:000g, fivma Agui- 
lar & Campos. 

Registraram-se tambem as alterações feitas no 
contracto da firma Rohe Irmãos e « dissolução das 
firmas Gavinho & C.*, Meira & Guimarães, Salga- 
do Junior & Cabral, Nunes de Sá & C., da qual 
apenas se retira o socio Adrinno da Costa Rama- 
lho, e de Gomes. Santos & Machado, retirando-se o 
socio Felix dos Santos Cruz, continuando os outros 
com a firma Gomes & Machado. 


e ir 
Os philosophos pagãos 


Quanto menores forem as nossas necessidades 
tanto mais nos assemelhamos a Deus. 


BOCRATES-APUD XER, 


Ere vulgar entre os philosophos pagãos jacta- 
rem-se de, por meio das suas doutrinas, fazer asse- 
meibar à natureza divina a natureza humana. Não 
obstante os erros que tenham commettido nos di- 
versos meios propostos para este fim, deve-se con- 
fessur que elle era ao menos grande e glorioso. As 
melhores obras da imaginação o invenção são de 
muito pouco pezo quando postas na balança a par 
de quanto concorre pura exaltar e melhorar o poder. 
do raciocinio. Longinus desculpa Homero perfeita- 
mente quando diz que o poeta fez os seus donses 
como homens e que poderia assemelhar os homens 
nos deuses. Deve-se porém sdmittir que muitos dos 
antigos philosophos praticaram o que Cicero dese- 
java que Homero tivesse foito; esforcaram-se mais 
por assemelhar os homens aos deuves, do que os 
deuacs aos homens, 

Seguindo esta maxima geral em philosophia, 
alguns d'elles tentaram descrever o homem n'um 
estado de prazeres, ou no menos de indolencia, em 
quo debalde imnginsram consistir a felicidado do 
Supremo Ser, Por outra parte seita mais virtuosa 
dos philosophos;graou o sabio chimerico, e exemptou 
a de todas as paixões o de todos os soffrimentos, e 
julgon o completo. 

Este ultimo earacter quando despido do fulgôr 
da philosophia que o cerca, significa apenas que um 
homem bom e sabio deveria armar-se com paciencia, 
para não ceder feouxamente 4 violência da paixão e 
do soffrimento; que deveria aprender a reprimir e 
destruir até os sens desejos para sentir' poucas ne-: 
cossidades; 6 que finalmento deveria acalentar em 
sua alma tantas virtudes. que ella: se tornasse ori- 
gem de intimos prazeres, 

A religião christi ensina nos que, depois de 
havermos n melhor ideia possivel da natureza di- 
vinga, O nosso primeiro cuidado deve ser moldar- 
mo-nos por ella tanto quanto ns nossas imporfei- 
ções o permittirem. Ser-me-ja facil 'meneisnar di- 
versas pasengens da Sagrada Escriptura & este rea- 
peito, às quaes poderia acrescentar mazimas e sa- 
vios pensamentos de nuthores moraes entre os gre: 
gos e romanos. Citarei, porém, apenas uma passa: 
gem notavel dos Cesares do imperador Julinno, 
Esso monarcha tendo descripto a passagem de todos 
os imperadores romanos com Alexandre o Grande, 
em uma revista diante dos densos, lucttando cndu 
um d'elles pela auperioridade, deixa-os cahir todos, 
exceptuando Alexandro, Julio Cesar, Augusto Ce- 
car, Trajano, Marco Aurelio e Constantino, 

De cada um d'estes, heroes da antiguidade tem 
direito a um lugar superior e para o mostrar defen- 
de ag suas acções da maneira mais vantsjosa. Po; 
rém os deuses em vez dose deixarem cegar pelo 
brilho das suas acções, inquirem por meio de Mer- 
cnrio a verdadeira causa e o principio governativo 
que actuou gubre elles atravez de tods a vida e no 
meio das suas façanhas. Alexandre diz lhes que o 
seu fim era conquistar; Julio Cesar, que -o seu ery 
ganhar o posto muis elevado no seu paiz; . Auguato 
que era governar bem; Trajano, que o seu era o 


(mesmo que o de Alexandre, isto 6, conquistar, In-. 


ongud Manoel Alves de Lima e o comman- |. 


plicar-se, declarou que imitando os deuses, se esfor- 
çára por imital-os no uso do seu poder intellectual 
ede todas as outras faculdades; e que estudára 


' particularmente o meio de ter tão poucas necessida- 
! dades quanto lhe fosse possivel e fazer o bem que 


podia aos outros, 

Entre os diversos methodos pelos quaes a re- 
ligião revelada tem augmentado a moralidade, 6 es- 
te o que nos dá a ideia mais justa e mais perfeita 
do ser que todas us creaturas bumanas deveriam 
imitar. Os mancebos, nas comedias do paganismo, 
poderiam justificar o seu procedimento pelo exem- 
plo da Jupiter, porque dificilmente havia crime que 
não achasse justificação n'essas noções de divinda- 
do que prevaleciam entre o povo do mundo pagão. 
A religião revelada apresenta o verdadeiro objecto 
digno de imitação, que é o modêlo sssim como & ori- 
gem da perfeição espiritual. 

Durante a nossa vida estamos sujeitos a nu- 
merosas tentações, que, sondo attendidas, nos des- 
viarão da razão e do bem, unicos attributos do ser 
supremo que podemos imitar. Na vida de além-ta 
mulo o que for indigno das nossas inclinações não 
as excitará, 

Despeço-mo dos meus leitores com esta mazxi- 
na: <A nossa felicidade no mundo provém da ex- 


tincção dos nossos desejos; mas na vida de além-|' 


tumulo provirá da satisfação d'elles». 

(The Spectactor.) 
——— —— ste JH.) ess cm 

Receita e despeza do Asylo da 1.º 

Infancia Desvalida, da cidade do 

' Porto,no anno economico de 15879- 


18783, 
RECEITA 
Saldo da conta fechada em 30 de junho 
0 1872,ccancas p marbici efa 1005 vt 1:1554811 


Juro de 20 contos de inscripções no 2.º 
semestre do anno passado, e de 21 
contos nó 1.º semestre do anno cor- 


TODÊG «se scccs RGU Pio Gts cinmbtddo e'oia 6155000 
Divideudos do Banco Commercial, sendo 
de 48 acções no 1.º gemenstre e de 49 
no 2.º semestre ..seccos dio /B aleliiça à 7768000 
Dividendos de 2 acções do Banco Mer- 
CEDBAM Co o 6.0 bolo miy e sib do PRRRO 2... 808000 
Dividendos de 6 acções do Banco Al- 
TO PRP Pao dio cianiinnloo 285800 
Pensão annual, legado de José Joaquim 
Carneiro ..cccccerererecercecr soro 1005000 
DONATIVOS RECEBIDOS 
De SS. MM., por occasião da sua visita 
a esta cidade, ......... 0/0. 0,0, DIS e eita 6 605000 
Quota no imposto ás corridas de touros. 2035000 
Uma anonyma, por duas vezes... ..... 958000 
Do sor. Alberto Sandeman,.........e 608000 
Uma anonymo, por tenção de 2 menores 
suffcagando a alma de sua mãi...... 1080001. 
LEGADOS RECEBIDOS 
De José de Souza Ramalho....... o. 998760 
» Villarinho, da Bahia,,.......... 40158360 
» Jonquim Pinto Ribeiro........... 505000 
» Antouvio da Silva Gaia,,......... 1718900 
» José Dias Alves Pimenta ,.... 508000 
» D. Antonia Arsenia de Vagconcel- 
los, por mão de seu irmão, Joa- 
quim de Vasconcellos Carneiro 
de Magalhães. ......... ant E 1003000 
» «José Francisco Mendes..,........ 2578900 
» José Antonio de Passos, da Bahia. 1485513 
» Antonio Pinto de Mello, » 2788460 
Esmolas por assistencia dos alumnos s 
E pega PAP AR O e A 13858500 
Esmolas dos bemfeitores subscriptores, 275600 
Producto de costura e caixa da porta.. 98615 
Juro do dinheiro em deposito no Banco 
Commercial ............ Doo bro na a 235050 
4:6478269 
DESPEZA 
Por aluguer da casa,......ccsecsesos 8505000 
» despeza diaria com a alimentação 
de 150 alumnos de ambos os se- 
KO n sp ea pino sato cdr oio 6 pa de o a 1:2468105 
» ordenados » regente, mestres e em- 
pregados....... ER REG 2, 481820) 
» conta de calgudo.......... e Espurie 1756801. 
* conta & serralheiro, botica, papel e 
arranjos para as aulas, livreiro, 
lavatorios 6 gratificações. ...... 675290 
Somma a despeza... 2:1625275 
CAPITALISADO 
Por 2 acções do Banco Commercial com- 
PDAUNE é .ccocesaso co cars PAR 4818500 
» 2 contos (nominal) de inscripções 
compradas por......cssuesesas 874 8000 
Saldo que passa pera o anno seguinte: 
| mo Banco Commercial ............. 1:1295494 
4:6475269 


»- Porto, 30 de junho de 1873.—0 thesonreiro, 
Visconde de Figueiredo. | 


CAPITAL DO ASYLO EM 30 DE JUNHO DE 1873 


Em dinheiro, como da conta eupra.,.  1:1295494 
» inscripcões— Dominal,.... 22:00058000|. 
» 50 acções do Banco Commercial 

—idem e... ... “eua... 10:0004000 
» 2 acçõos do Bauco Mercantil — 

idem e... ... eua. .en.... 4004000 
» 6 acções do Banco Alliança — 

TE RÃ q “e DERA 6005000 
» pensão annusl de 1008000 róis— 

WRIG amas sn dns oo ns dito o» SE 2:0008000 


Accordam em conselho de. districto: Que 
prestam approvação & conta do Asylo de 1.º Lu. 
fancia Desvalida, d'esta cidade, relativa ao anno 
economico de 1872-1873, por se schsr devidamen- 
to documentada e já tomada pelo respectivo mu- 
gistrado administrativo na conformidade: do seu 
provimento, 

Porto, em sessão de 28 de ngosto de 1873..—-0 
governador civil, B. Soares — Souza Oyrne-—ltodri- 
gues de Oliveira. 


| ESFPEDIENTE 
Cartas dirigidas d administração d'este jornal. 
recebidas em 12 de novembro 


Coimbra--doenr. A. P. Forjaz. 
Moimenta da Beira—do sor, 4, (GC. Sarmento, 


o ——— 


Notisisrio religioso 


WPESMENIDES PARA 1873 (PRIMZIZO DEPOIS 


—- . 


ou DO BISSEXTO) 


V Novembro 30 diur 


Sexta-feira 14—Trnsladação de 8. Paulo, 1.º 
eremita. Reza-so da dedicação da basilica de 'S. Sal- 
vador. Rito duples; paramentos de côr branca. 


Lnusporenne—Na igreju de 8. João Novo, ma 
da Misericordia, na dos Uongregados e na capella 
das Almas de Santa Catharina, 


Principio da autora 4s 5 h. e 25 m. Nascimen- 
to do sol ás 7 h.e 1 mOccaso ús 4 e 59 m. 


"Commeomoração bistorica,.— Insurreição militar 
em Constantinopla.—Havia ponco mais do tres me» 
zes que uma grande revolução lançára do throno 
para uma prisão do serralho a Mustaphá IV, tirárs 
a vida so sultão Selim III, que jasia no fundo de 
um carcere, depois de um reinado de 18 anmos, € 
elevára so throno da Tarquia Mahomet II, sobri- 
nho de Selim III, e pai do actual sultão, quando re: 
bentou em Constantinopla uma nova rebellião, n'es- 
te dia anno de 1808. Os janizaros, authores da in- 
surreição, lançaram fogo sos quarteis de: Seimens; 
d'onde se-communicou a outros edifícios, incendian= 
do-se uma boa parte da: cidade. Merreram, n'esta. 
catastrophe e em combate com os revoltosos. perto 
de tres mil pessoas. Os janizaros esubmetteram-se 


por fim. 
COMUNICADOS 


Operação . 

No dia;7 de outubro foi operado:na: cnsa de 
saude no hospital de Noses Senhora do Terço e 
Caridade o anr. » Manoel Gomes. da Costa,. de idade 
de 23 annos, natural do concelho da Povoa de Var» 
zim, de uma strictura de uretra, produsida por um 


o 


caluclo que du mesma foi extrabido, e em seguida: 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto de 
8a lide novembro.............. 
Idem no dia 12..... see E aooh cv eb e 


74:4503640 
10:1118220 


——"— .-——————— — —= 


84:5618860 


— mea (ee 
Despachos deexportação 
Novembro 12 


RIO DE JANEIRO —Na barca Joven Adelai- 
de, F. J. Mais, 30 litros de vinho; Antonio de Al- 
meida, 856 ditos de dito; A, J. Pereira Coelho, 534 
ditos de dito; Manoel de Souza, 1709 ditos de di- 
to; J. J. dus Neves, 587 ditos de dito; A. T. Car 
doso, 4577 ditos de dito; Jonquim Fernandes, 114 
ditos de dito; Manoel Pinto, 130 saccos com feijão 
e 200 ancoretas com azeitonas; J. M; da. Fonseca 
Lima, 4 barricas com castanhas. 

IDEM —Nu galera Africa, J. F. Monteiro Gui- 
marães, 3700 litros de vinho; Paes & Meneres, 100 
sacoos com feijão e 60 ditos com semente de herva. 

BAHIA —-Na barca Muria & Amelia, J.J. das 
Neves, 641 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—No patacho Olinda, J. 8: 
Teixeiras, 1462 litros de vinho. 


MARANHAO—Na barca Maria Carolina, M. 
T. da Siva, 3 csixões com chapéus. 

RIO GRANDE —Ny barca braz. Energia, A* 
J. Ferreira, 10 barris com sardinhas. 

LONDRES-—No vapor ing. Rio Lima, J. W. 
Burmester, 30 enixas com ovos. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, J. A. 
te Macedo Guimarães, DO cuixas com laranjas e 30 
citas com cebolas, 

HAMBURGO —Na escuna holl. Harmonie, C. 


Browne & C.º, 9 litros de vinho; J. W. Burmester, | ' 


1 caixa com doce. 


Cargas manifestadas 


C. M. 826 —Stockholmo, patacha hol. Hazard, 
cap. Ketelaara, a M. J, da Crus Magalhães, 10294 
barras e feixes de ferro e aço, 135 barris com alca- 
trão, 1186 taboas de pinho de Flendrese 1 caixa 
com aguardente. 

C. M. 827—Rio Grande, patacho Liberal, cap. 
Robin, s A. L. Gomes Lims, 50 fardos de tabaco, 
893 evaros, 15000 chifres e 500 volumes com di- 
versos generos, Acrescimo ao manifesto 7 volumes 
com diversos generos. 

C.M. 828 —Terra Nova, escuna ing. Promise, 
cap. Brooking, a C. H. Noble & Murat, 3050. quin- 
taes ingleses de bacalbau. 

C. M, 829 —Idem, lugre ing. Marance, cap. Ar- 
chibslê, a Fonseca & Araujo, 4250 quintaes ingle- 
zes de bacalhau. 
C. M. 830 — Liverpool (por Lisboa), vapor ing. 
Castilian, cap. Briggs, s F, Chamiço, Filho & Sil- 
va, 425 volumes com fazendas, ferragens, drogas, 
tintas, manteiga, folha de Flandres e outras merca- 
dorias, e 57 toneladas, 10 quintaes, 2 arrobas e 22 
arrateis de ferro em chapas, verguinha e arcos. De 
Lisboa para Liverpool 3690 ' volumes com fructs, 
trigo, mel, cortiça e outros generos. 

C. M. 831 — Londres e New-Castle, vapor ing. 
Rio Lima, cap. Davis, a A. J. Shore & C.2, 163 to- 
neladss de carvão de pedra e coke, 284 gigos com 
garrafas, 55 pedras de amolar e 319 volumes com 
drogas, tintas, oleo, pipas vaziss, assucar e outros 
generos. 

C. M. 832— Riga (por Lisboa), barca rus. Ida, 
cap. Bientz, a M. S. Guedes, 18413 paus de aduel- 
la, e 157 fardos de linho e saccadura. 

C. M. 833— Hamburgo (por Vigo), patacho all. 
Fortunato, cap. Burow, a F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 1155 volumes com aço, cimento, rotim, drogas, 
pelles, tintas e outras mercadorias, 


Pediram licença para sahir 
Novembro 12 


"ILHA DE 8. MIGUEL — Escuna ing. Pro- 
mise. 


taneros despachados Pera Comgunts 
Novembro 12 


Arroz 130 saccas— Assucar 7 caixas, 3 quarto- 
lag, 1 barrica e 275 saccos— Aguardente 1 barril— 
Café 1 barrica e 1 sacca—Chá 52 caixas—Cerveja 
O cascos—Farinha de pau 2 saccos—Genebra 5 cai- 
xas—Gomma 35 saccos—Manteiga 20 barris—Ta- 
baco 9 fardos. 

emas ee TEA ENT TA amem me 
Manifestos na alfamdega de Lisboa 
2... Novembro 10 
Liverpool —Vapor West, com louça, carbonato 
de soda, tabaco, machiniamo, folhas de Flandres, 
aducliss de pipa, cutelaria, ferragens, isoladores, 
parafusos de ferro, algodõss, fio de linho e seda. 
—  Swansca—Brigue Edward, com combustivel de 
patente. 

Bordeus—Vspor Niger, com vinho, sardinhas, 
legumes, mostarde, etc., agur de Wescby, conser- 


vas, cognac, vinho de Champague, licores, relogios, | P 


barris vazios com arcos de ferro, dinheiro antigo, 
aço fundido, sanguesugas, aguardente, chapéus de 
chuva, cartonsgem, uma machina de cozer, amos- 
tras e volumes diversos. 

Açores—Vapor Insulano, trazendo do Fayal 
trigo, manteiga, queijos, couros, saccos vazios, ra- 
pé, aseitonas, pelles de lixa, carnes, castanhas, vi- 
nho, metal velho, chapéus, panno de lã,iconservas, 
pipas vazias o diversas miudezas; de S. Jorge man 
toiga, couros, queijos, laranjss, peixe, carnes, figos, 
toucinho, pelles, garrafas, cera, um tacho de cobre 
e uma peça de alambique; da Graciosa doce, almo- 
fades e uma capoeira de gallinhas; de Angra quei- 
jos, manteiga, couros, pelles, suecos vazios, semen- 
ter, bordados, metal, carnes, drogas, tachos, uma 
chapa de cobre, uma capoeira de gallinhas, um boi, 
toutioho, pipas.e um barril vazios, batatas, trigo, 
nozes, filtros, objectos de prata, ovos, doce, anana: 
zes, roupa, um chronometre e diversas. miudezas; e 
de 8. Miguel favas, trigo, milho, feijão, linhaça, ba- 
tatas, couros, doce, tremoços, ananages, queijos, fra- 
cta, bananas, carnes, capoeiras de gallinhas, plan 
tas, bois, aboboras, leitos de ferro, pianos, cobre, 
mantoiga, metal, fazendas de Ji, impressos, cascos 
e barris vazios, O diversas miudezas. 

S. Miguel —Patacho Maria Margarida, com tre- 
moço, fava, feijão, milho e linhaça, 

Da costa do Algarve e de Setubal—Sobro e 
cavalla salgada. 

Idem em tt 


Buenos-Ayres—Vapor Boyne, com tripa. 

Vualparaizo— Vapor Cuzco, com passas. 

Leith—Patacho Alsird, com carvão de pedra. 

Malaga-—Vapor London, com passas, azeitonas 
e uvas. 

Amsterdam — Vapor Berenice, com genebra, 
brochas, cartuchos, queijos, livros, charutos, se- 
mentes, agua mineral, amostras de tabaço, cevadi. 
nba, oleins, tinta, potassa é tabaco, 

De Setubal e Faro—Carvão de cepa, balças, 
alcofas, vinho, figos é amendoa couca. | 


BRAZIL 


Pernambuco 18 de outubro 
REVISTA COMMERCIAL DE 13 A 18 DE OUTUBRO 


Continuam a ser diminutas: as entradas de ge- 

meros. | 
- O algodão como o asaucax sustentaram qs pre- 

ços, havendo pouco negocio. 

Venderam-se varios lotes de algodão e assucar 
de outras provincias. 

Não constam vendas de couros. 

O mercado continúa muito calmo e pequena 


ulteração teem feito alguas generos, como se verá |º 


abaixo.: us 

Foram abextas as negociações de cambio, sen- 
do effsctundas sobre Londres 90 d/y a 26 d. do 
Baneo e de 26 Isa 26 1/,d. por 18,0 particular; 
cerca do Ib. 35:000 se tem negociado; sobre Pariz a 
cotação bancaria é de 864 réis o franco 90 d/v e so- 
bre Lisbon'a 112 p. e. á vista. 
Descontos poucos se fizsyam de 9a 11'p. e. ao 
anno ão 


GENEROS NAGIONAES 
AGUARDENTE -Continúa -de 708 an 728 a 


ipa, E 
a ALGODAO —Limitadas, transacções. Vendas 
de cerca de 1:500 sacens aos pregos do 83700 a 
83900 os 15 kil., o de 1.º norte. E 
ALGODÃO DA PARAHYBA— Consta que fo- 
ram 
98100, freto de 9/16 d. por Ib. e 5 p. e. e 200 ditas 


terrogado por fim Marco Aurelio, replicom com operado de hydroecele;gahindono dia 5 do cor=', 95100, frete de 5/3 d.porlb.e 5 p.e., posto a 
renta mez radicalmente curado. Foi operadoro enr.' bordo peloa 15 kil.; nos de cutras provincias não 
Guerra, é ajudantes os enrg, dra, Xavier e Almeida.- contam vendas. 


grande modestia, que o seu fim fôra sempre imitar 
ou deuses. Foi este o que recebeu maior numero de 


Villa Nova de Gaya, Foi juiz as divisões do referido certame:.& primeira -desti=” votos.e que obteve o mais elevado logar na agsem- (497) 


“e. | 


ASSUCAR —Pequenas entradas; do'branco não 


+ 


ha negociações e do mascavado bruto americano re- 


| gular constam transacções a 14900 pelos 15 kil, sem 


gacco, nos da Parahyba cerca de 4:400 saccos, las- 
tro de dous navios com destino a Liverpool foram 
vendidos a 18800 pelos 15 kil. posto a bordo, a fre- 
te de 80/ por tonelada e 5 p. e. 

Nos do Rio Grande do Norte venderam-se dous 
carregamentos, sendo um de 4:400 saccos a 28, com 
o frete de 37/6 por tonelada e 5 p. c. e outro de cer- 
ca de 3:000 saccos a 13950 pelos 15 kil., ambos 
postos n bordo, este a frete de 42/5 por tonelada e 
5 p. c. Nos de outras provincias não constam ven- 


as. 

CAFE'—Chegaram do Rie 580 saccos; mantém 
os preços de 103500 « 125 os 15 kil, em retalho. 

COUROS SALGADOS SECCOS—Não cons- 
tam vendas, Ultimo -preço 579 réis o kil. 

COUROS SALGADOS VERDESs—Sem tran- 
sacções. Ultimo preço 381 réis o kil. 

FARINHA DE MANDIOCA—Não consta que 
tenha alterado os preços. 


GENEROS ESTRANGEIROS 


AZEITE DE OLIVEIRA—As chegadas de 
isboa foram de 160 barris; cotamos a 83 o gallão. 

BATATAS-—Importararm-se' das portuguezas 
DO caixas e 450 meias; constam vendas a há a cai- 
xa de 2 arrobas. 
'| | CEBOLAS-—Chegarsm 327 caixas: cotamos a 
84 a dita. 

VINAGRE DE LISBOA—A importação foi 
de 5 pipas e 65 barris: constam transacções de 1355 
2 1408 pela pips do tinto. 

VINHOS —Chegaram de Lisboa 181: pipas e 
123 barris, do Rio 20 pipas e 200 barris e de Ham- 
burgo 100 caixas. Cotumos o de Lisboa tinto de 


2205 a 2258 e da Figueira de 2308 a 2405 réis a. 


pipa. 
| (E=t. do «Jornal do Recife»). 


CNA IT PERENE ET VALA O IBUDO M r > 


o ———-—e—eee O f-— 


Porto 1% de novembro, 
ENTRADAS 

LONDRES 6 dies — Vapor ing. Rio Lima, cap. 
Davis, fazendas a A. J. Shore & O.* 

- RIGA (por Lisbos) 36 dias—Barca rus. Ida; esp. 
Biontz, aduelia a M, S. Guedes, 

HAMBURGO (por Vigo) 20 dias — Patacho sil. 
Fortunato, cap. Burow, fazendas a F, Chamiço,.Fi- 
lho & Silva. 
À , SAHIDAS 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. Brig- 
gs, varios generos. 

* AVEIRO — Hiate Preceito, mestre Preceito, las- 


tro. , 
| IDEM —Hiato Resnscitado, mestre Velha, dito. 
Idem 18 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Até esta hora entrou o vapor ital. Cairo e: sabiu 
o hiate Nazareth Feliz, . 
Fóra da barra ficam: uma -barca, um patacho e 
uma escuna ao O, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Prasmar—l.249 9 h.e9m. da manhã—2,. ás 9 
h. e 32 m. da tarde. 
me ET IIS 228 rita 
Paquetes a anhir' do Lisboa 


INSULANO, port, em 15 de novembro, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal. 
* FLAMSTEED, ing., em 16, para a Bab'a, Rio 
de Janeiro e Santos. 


CORCOVADO, ing., em 18, para a Madeira, 


Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
LEOPOLDO II, belg., em 20, para o Rio de 
Janeiro, Rio da Prata e Pucifico. 
SAN MARTIN, fr., em 20, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Rio da Prata. 
BRUNSWICH, ing., em 21, para o Maranhão. 
RIO GRANDE, fr., em 23, para Dakar, Per- 
nambnco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
TYCHO BRAHE, ing., em 25, para o Rio de 
Janeiro e Rio da Pirata. ? 
RIO, all,, em 27, para a Babia,Rio de Janeiro e 
Santos. | 
EBRO, ing., em 29, para 8. Vicente, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chogar a Linhos 
s  ARAUCANIA, ing., de 12 e 14 de novembro, 
procedente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil.- 
TROPIC, ing. de 134 15 de novembro, pro- 
cedente do Paeifico, Rio da Prata e Brazil. o” 
MENDOZA, fr., de 22 a 25-de novembro, pro- 


cadente do Rio da Prata, Rio de Janeiro, Bahia, 


Pernambuco e Dakar, 
e 
Telegraphia cicotrisa , 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Etrboa 19 de novembro. 
ENTRADAS 
FARO 18 dias—Brigue ing. Alacrity. 
LIVERPOOL, BORDEUS E VIGO 7 dias—Va- 
or ing. Garone. 
SETUBAL 1 dia—Hinte Nova Esperança, 


CADIZ 835 horas—Escuns franc. Alsace- Lor-.- 


raine. PRECE E 
DENIA, JAVE4, ALMERIA E GIBRALTAR 
9 dias—Vapor ing. Camilla. . 
SAHIDAS | 
LONDRES —Vapor ing. Jovellanos.. 
HAVRE E HULL — Vapor ing. Port Cambridgoa. 
 ANTUERPIA—Brigue ivg. Hannah Maria, . 
VIGO E LONDRES — Vapor ing. London.. 


- ss de — — =. 


CORREIO PE HOJE 


Lisboa 1% de novembro. 
(Corresp. part. do «Commercio do' Porto») 
O caso succedido na ultima sessão do conse- 
lho de guerra que está julgando'os militares pre- 
sos por cumplices na malograda revolta, temida- 


- 


do que fallar, e o sor. dr. Antonio de Carvalho,» - 


como explicação ao publico, veio á imprensa ex- 
por os motivos que o levaram a desligar-seda' 
defeza de alguns dos réus implicados no processo. 

Como a carta de s. exe.* é um documento 
apreciavel para o estudo d'este importante assum- 
pto, aqui a transcrevo na sua integra 

Diz o distincto advogado: 

Snr. redactor—Pelo extracto da sessão do con- 
selho de guerra de-10 do. correntey sabe v. e o pu- 
bilico, que abandonei o banco da defeza, onde pelo 
cumprimento do dever eu me conservava ha já mui- 
to tempo com sacrifício. As razões que & isgo me le- 
varam devo-aseu por certo ao publico, e se bem 
que os meus constituintes se dignaram approvar o 
meu proceder, por esta fórma melhor lhes mostrarei 
que na minha posição de defensor, mal podia, sem 
menoscabo da minha dignidade, sanccionar com a 


[minha presença as monstruosns illegalidades e in- 


conveniencias, praticadas a cada momento por cada 
um dos membros do conselho. 

Sur. redactor, quando uma testemunha confes - 
sa que se prestou ao papel de espião, impensada- 
monte, mas que hojo conhece que incorreu na cen- 
sura de todo o bomem de bem, e que envergonhou 
» farda que veste, e me diz em seguida que nenhu- 
ma participação fez perante & anthoridade antes de 
instaurado o processo, para os fins do artigo 176.º 
do codigo penal, não terei eu o direito de lhe: per- 
guntar se porventara ella se não lembrou de que o 
ministerio publico, insciente da, sua qualidade de 
espião, o podia ter, arrastado a este tribungl, no 


cumprimento da lei, não como testemúnha, mas co- 


mo réu? 

Não o entendeu assim o fogoso orador do con- 
selho, o enr. coronel Alves, que n'um eloquente im- 
proviso estranhou, com applausos de todos os seus 
collegas, que eu procurasse por esta fórma tirar no 
depoimento da testemunha » força que-teris, pe ella 
não fosse 0 que confessavu ser, 

Surprebendeu-me uma tal interrupção, porqne 
nem a 8, ».* enbia o direito de a fazer, (artigo-708, 
9 1.º da N. R. J.) nem eu podia imaginar que de- 
pois de tanto tempo, como o que tem levado x dis- 
cussão d'enta causa, 6. s.* não tivesse ainda conhe: 
cido, que mal sa presta a sua posição de juiz, á sus. 
inquieta eloquencia. Reagi' pois contra: similbantg 
inconveniencia, e mostrando que-estava no: plenq 


4: 


u£o do direito que a lei ma confere, jnstando com à , 


testemunha pela fórma por que o estava, fazendo, 


appellei pers o presidente do conselho, pedindo lhe“ 


vendidas 520 saccas u 95200 e 300. ditas a q 


ue mantivesse a ordem e declaraste se eu a havis 

menospresado. Em resposta, com profundo desgosto. 
meu mas sem surpresa, óuvi o presidente dizersme,;. 
com appluusos repetidos de todos 'os membros do, 

conselho, que eu advogado me devia lembrar de. 
que,-se a meus olhos aquelle homem tinha envergos 


ERR 


nhado a sua fardas, sos olhos de muitos teria pres- 


tado um grande serviço, bem merecendo da patria: Joaquim Victorino Ribeiro. Os seus amigos no. 
Porto e o snr. visconde de Bessone, em Lisboa, |. 


pelo sangue quo evitou que se derramasse. 

Snr. redactor, centos de vezes os membros do 
conselho teem mostrado n sua imparcialidade, não 
se pejando até, de claramento se mostrarem convi- 
ctos da verdade da accusação; a mim, porém, resta- 
va-me a esperança de que as testemunhas da accu- 
sação convenceriam o tribunal de innocencia dos 
réus, e resignado eu esperava. Hoje, porém, que es- 
tá finda a inquirição das testemunhas de accusa- 
ção, revelou-me o tribunal em termos tão eloquen- 
tes, que boje, como então, a defeza pódo perder to- 
das us espershças, porque a condemnação é certa, e 
judicou-me que a minha missão está finda, e que 
esperar seria comprometter a honra da toga que 
visto, e que por mim, e pela corporação de que fa- 
ço parte, me csbe conservar pura de toda a mncula. 

Sustentei, pois, contra similhante proceder por 
parte de quem pela sua posição devera saber ele- 
var-se acima de todas as influencias, para assim 
corresponder á confiança que mereceu so legislador 
conferindo-lhe o direito de julgar, e sbandonei a 
defez» dos meus constituintes, certo de que a minha 

resença significaria só o reconhecimento da lega- 
lidade das decisões do tribunal, que eu contestava. 
Está deda a explicação. 

Os commentarios do que se tem psssado n'a- 
quelle tribunal reservo-os para meis tardo, e para 
então a apreciação do final da sessão em que de 
tropel, com & lei se offendeu o ridiculo atrozmenta. 

Aos meus constituintes dir-lhes-hei só, cora- 
gem—e até no supremo conselho. 

Lisboa, 11 de novembro de 1873. — Antonio Ma- 
ria de Carvalho, 

Parece que nada ha por em quanto resolvido 
a respeito da continuação do Atterro da Boa Vista 
até Belem, 

Os pretendentes a essa concessão continuam 
nas suas diligencias e é fóra de duvida, que o go- 
verno para se habilitar a résolver, consultou ha 
dias a camara municipal, como noticiei, receben- 
do da vereação a resposta que era de esperar, is- 
to é, que por todos os motivos convinha aquella 
obra. Espera-se que antes das camaras se abrirem 
a concessão será feita. Oxalá que se prefira aos 
empenhos, quem mais garantias olferecer de rea- 
lisar em curto prazo tão importante melhora- 
mento. 

Diz-se que o snr. ministro da fazenda vae au- 
thorisar a junta do credito publico a dar titulos 
de conto de réis para cima aos portadores de ins- 
cripções de 1008000 réis, de 5009000 réis e de 
certificados de 508000 réis. Esta troca que deve 


convir aos credores do Estado facilitará conside-|. 


ravelmente o serviço da junta. 
Vieram melhores noticias de Londres, onde os 
nossos fundos ficaram a 41 3/,. 


No «Daily News» foi publicada a seguinte 
communicação feita pelo snr. Thomaz Fuller, di- 
rector gerente do Brazilian Submarine Telegraph 
Company Limited: 

Londres, 4 de novembro de 1873. Ao ed'tor do 
«Daily News». —Senhor: Os directores snnunciam, 
com pesar, o adiamento da abertura da secção da li- 
nha entre Lisboa e a Madeira. Em 19 de setembro 
achava-se o cabo completamente submergido entre 
aquelles pontos, encontrando-se lhe porém um pe- 
queno defeito, Em 26 de outubro, quando se trata 
va de levantar o cabo, este partiu; e em consequen- 
cia da continuação de mau tempo e perda de cabo 
de suspensão (geapnel rope) os contractadores re- 
golversm não continuar, por agora, us tentativas 
para o levantamento, Sou, eto., Thomas Fuller, di- 
rector gerente. 

O patriarcha sahiu hoje para Torres Novas a 
fim de começar a visitar a patriarchal. 

Falleceu hoje, victima de um anthraz, a sor.* 
viscondessa do Torrão. 

Em Rilhafolles falleceu tambem o bem conhe- 

cido architecto Evaristo, que alli estava havia dous 
annos, 
Foi concedida licença aos snrs. Abecassis & 
Irmãos, representantes em Lisboa da Companhia 
Fabril de Assucar Madeirense, para transferir 
d'agui para a Madeira o assucar estrangeiro já 
despachado para alli ser areado, podendo regres- 
gar ao mercado de Lisboa sem pagar novos di- 
reitos. 

Foi transferido para o Funchal o recebedor de 
Bayão o snr. Soares de Vasconcellos, e reintegra- 
do em Bayão o antigo recebedor de Celorico de 


Basto, o snr. Antonio Leite Pereira de Azevedo, 


A policia fez hoje uma prisão importante, foi 


- a de um individuo suspeito de falsificador de le- 


as. 

Vem publicado hoje no «Diario do Governo» 
o mappa geral comparativo do namero dos eleito- 
res e elegiveis para deputados, comprehendidos 
nos recenseamentos do anno de 1872 e do imme- 
diatamente anterior, organisado por circulos elei- 
toraes, em vista das synopses formuladas pelas 
respectivas commissões de recenseamento. . . 

O resumo d'esse mappa geral é o seguinte: 

Eleitores recenseados em 1872, no continente, 
409:461; nas ilhas, 28:845, Total; 438:306. 

Em 1871, no continente, 399:498; nas ilhas, 
28:055. Total; 426:553. Differença para mais em 
1872, 11:758. 

Elegiveis recansendos em 1872, no continente, 
83:2613 nas ilhas, 3:960. Total: 87:228. 

Em 1871: no continente, 8t:585; nas ilbas, 
3:931. Totul, 85:516. Differença pára muis em 
1872, 1712, Por districtos; Vianna do Castello, 
1872, eleitores 21:944, elegiveis, 4:249; em 1871, 


" eleitores, 21:447, elegiveis, 3:987: differença em 


1872, para mais (eleitores) 501, elegíveis para mais, 
262; Braga, 1872, eleitores, 25:962, elegivais, 9:618; 
1871, eleitores, 25:880, elegiveis, 9:449; differença 
em 1872, eleitores, para mais, 82; elegiveis, para 
mais, 169; Porto, 1872, eleitores, 35:323, elegiveis, 
11:112; 1871, eleitores, 33:133, elegiveis, 10:841; 
differença em 1872, eleitores para mais, 2:190, ele- 
iveis, para mais, 271; Villa Real, 1872, eleitores, 
2:111, elegiveis, 4:564; 1871, eleitores, 21:540, ele- 
giveis, 4:193; em 1872, eleitores para muis, 571, 
elegiveis, para mais, 871; Bragança, 1872, eleito- 
res, 23:037, elegíveis, 3:505; 1871, eleitores. 22:031, 
elegíveis, 3:219; differença em 1872, eleitores, 
maia, 1:006, elegiveis, para mais, 286; Aveiro, 1872, 
eleitores, 29:623, elegiveis, 4:346; 1871, eleitores, 
30:362, elegiveis, 4:596; differença em 1872, eleito- 
res para menos, 799, elegiveis para menos, 50;Coim- 
bra, 1872, eleitores, 28:425, elegíveis, 3:833; 1871, 
eleitores, 28:252, elegiveis, 4:026; 1872, difforença, 
eleitores, psra mais, 173, elegiveis, pars menos, 
193; Vizeu, 1872, eleitores, 34:115; elegiveis, 5:382; 
1871, eleitores, 29:557, elegiveis, 5:117; differença 
“em 1872, eleitores para mais, 4:558, elegiveis pera 
mais, 265; Guarda, 1872, eleitores, 22:646, clegi 
veis, 3:994; 1871, eleitores, 23:263, elegiveis, 
8:842:; differença em 1872, para menos, eleitores, 
616, elegíveis, para mais, 152; Castello Branco. 
1872, eleitores, 15:634, elegiveis, 2:842; 1871, elei- 
tores, 14:641, elegiveis, 2:888; differença em 1872, 
eleitores purs mais, 993, elegiveis para menos, 
46; Leiria, 1872. eleitores, 21:516; elegiveis 2:047; 
1871, eleitores, 21:046, elegiveis, 2:018; diffe- 
rença em 1872, eleitores para mais, 47 L, elegiveis 
para mais, 29; Lisboa, 1872, eleitores, 48:590, 
elegiveis 14:631; 1871, eleitores 49:294, elegiveis 
14:899; diferença em 1872,. eleitores para menos 
704, elegiveis para menos 268; Santarem, 1872,elei 
tores 22:444, elegiveis 4:677; 1871,eleitores 21:739, 
elegiveis 4:526; diferença em 1872, eleitores pars 
mais 705, elegiveis para mais 151; Portalegre,1872, 
eleitores 8:441, elegiveie 2:074; 1871, eleitores 
8:379, elegiveis 2:023; differeuça em 1872, eleitores 
para mais 72, elegiveis para mais 51; Evora, 1872, 
eleitores 9:261, clegiveis 2:082; 1871, eleitores 
9:411, elegiveis 2:096; differença de 1872, eleito- 
res para menos 150, elegiveis para menos 15; Beja, 
1872, eleitores 16:373, elegiveis 2:663; 1871, elei- 
tores 16:289, elegiveis 2:247; differença em 1872, 
eleitores pura mais 84, elegíveis para mais 416; 
Faro, 1872, eleitores 24:016, elegiveis 1:649; 1871, 
eleitores 23:240, elegiveis 1:817; em 1872, diffe- 
rença, eleitores para muis 776, elegiveis para me- 
pos 168, ' À 
Hoje, na Sessão do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, foi negada revista aos recursos n.º 14:025, 
13:540, 14:550, 14:606, 8:737 e 8:796. 
Foi concedida revista: 13:155, 8:745, 14:635. 
14:674. Deu-se provimento ao recurso, 
8:919. Não se tomou conhecimento do re- 
curso. ' Ee SIR 
Parte brevemente para Pariz, diz a «Corres- 


pondencia de Portugal», para se aperfeiçoar na, 


pintura o joven portuense e distinctissimo filho da 


Ma 


ara) 


academia de bellas-artes d'essa cidade, o snr. 


promoveram-lhe uma subscripção, que felizmente 


chega á somma necessaria para o talentoso artis-| | 


ta estudar no estrangeiro. El-rei o senhor D. Luiz 
subscreveu com 3008000 réis annuaes e o gover- 
no por iniciativa do snr. ministro do reino, dá-lhe 
uma ajuda de custo de outros 300000 réis. Fol- 
gamos de ver assim auxiliado um grande tale nto 
como é o de Joaquim Victorino Ribeiro. 


O Tejo esteve hoje bastante agitado, mas fe- | 


lizmente não houve desastre algum a registrar. 
Cotaram-se-heje as inscripções grandesa 44,40 
e as pequenas a 44,4b 


Fundos hespanhoes: Titulos 10:000 escudos] 


15,75, ao cambio de 940. 
A alfandega rendeu hoje 16:0115488 réis. 

Desde o principio do mez até hoje tem rendido 

299:347355. M. 


— ce a te TD, TED 0 mr 

Passageiros. —( vapor inglez «Garone» 
sahido hontem do Tejo levou os seguintes passa- 
geiros : 

Para o Rio de Janeiro : 

Domingos Antonio de Carvalho, José Martins 
anas, Antonio José de Almeida, José dos Santos 
Paranhos, Antonio Augusto da Motta, João Lou- 
renço, Antonio Gomes da Silva, Manoel Marques, 
José Joaquim Ferreira, Joaquim José dos Santos, 
Raymundo Ferreira da Silva, Felismina Joaquina 
da Silva, Rita Emilia da Cruz, Anna Maria de Je- 


sus, Filomena Aurora de Jesus, Maria Domingues, | | 


Maria de Souza, Bernardo Soares Alho, Francisco 
de Carvalho Lopes Florido, Joaquim Marques Si- 
mões, Manoel Martins, Manoel Vieira. 

Para Pernambuco : 

Bernardo José da Rocha, Antonio José Rodri- 
gues Braga, Manoel José de Mello, Francisco da 
Silva Reis esua esposa, D. Anna S. Oliveira, D. 
Maria Ayres Guimarães e sus irmã, Manoel Lopes 
Pinto, Candido Gonçalves Ferreira. 

Para Montevideu : 

João Rodrigues Thomaz, 5 hespanhoes. 

Para a Bahia : 

José João Cardoso, Manoel Soares. 

Para Valparsizo : 

Dous hespanhoes. 

eee a a ads SA TS tica nuicmr 


Symopso do «Diario do Governo» 

n.º 256 de 11 de novembro 

MINISTERIO DO REINO 
Aviso de que 8. M. a rainha receberá ns quin- 
ta-feira proxima, 13 do corrente, das 2 e meia ás 4 
horas da tarde, e nas quintas-feiras seguintes, as 
pessoas que costumam ter essa honra. 
— -— Aviso de que é considerado limpo de febre 
amarella o porto de Aracajú. 

— Despacho concedendo prorogação de licença 
sem vencimento, por tempo de um anno, para con- 
tinuar a residir no imperio do Brasil, a Agostinho 
Antonio do Souto, leute cathedratico da Eechola 
Medico-Cirurgica do Porto. ' 

— Despachos effectuados pela direeção geral 
de instrucção publica em 5 do corrente, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas dos fóros que hão-de ser arrematados 
nos districtos de Santarem, Evora e Leiria-no dia 
11 de dezembro proximo. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Aviso de que os exercicios escriptos no concur- 
so a que se procede para provimento de lugares de 
delegados de procurador da corôa e fazenda nas 
comarcas do ultramar hão-de verificar-se mo dia 24 
do corrente mez, pelas 10 horas da manhã. 

e e RO E e rm em 
Cartas retidas na administração 
central do correio de Forto 
12 de novembro 
(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 

Augusto Cesar de Magalhães—carta com es- 
tampilha de 25. 

(POR FALTA DE FRANQUIA) 

Vacas Garcia & Irmão —Badajoz— impresso 
com estampilha de 5 réis. 

VITAE AA ; 
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PEL a CAES MRS 
"Ao Oomniercio de Porio 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
“ PARIZ1IOA'S 12H. DA NOUTE - 
PARIZ 9, à noute—Espera-se um accordo na 
questão relativa á prorogação dos poderes do ma- 
rechal Mac-Mahon. | 
Parece que ganha terreno a ideia de convocar 
um plebiscito. 


Na Bolsa do boulevard o emprestimo francez 
está cotado a 91,30. 


LISBOA 12 A'S 12 H. DA NOUTE 


LONDRES 10— Ha grande procura de di- 
nheiro. Foram para a Australia e o Egypto dous 
milhões de libras. 

PARIZ 11, á tarde—Assembleia nacional. — 
A esquerda envia para a meza uma proposta pa- 
ra se-proclamar-a republica e fazel-a ratificar por 
um plebiscito. REVER mo io Roe 

À commissão dos quinze adopteu por 8 votos 
contra 7 a proposta de Casimiro Perier tendente a 
garantir a proxima votação das leis constitucio- 
naes. Laboulaye foi nomeado relator. 

A commissão de prorogação de poderes encar- 
regou Remusai de pedir uma audiencia a Mae- 


bon. 

PARIZ 12 pela manhã — Os -jornaes monar- 
chistas publicam representações do Meio-dia e do 
Oeste pedindo a restauração da monarchia, Affir- 


ma-se que está resolvida a creação de tres vastos | 


acampamentos entrincheirados nas fronteiras. 
MADRID 12, á tarde. — A esquadra cantonal 
projecta sahir de Cartagena. O vice-almirante 
Chicarro vigia-a. 
Indica-se o general Zavala para um elevado 
posto no Norte. 


BOLSA DE MADRID 12 — Consolidado in- 


terno 15,40. Externo 17,75. Bilhetes hypotheca- | 


rios 97,00. Bonds do thesouro 52,90. Cambio 
sobre Londres 50,20. Sobre Pariz 5,11. 

BOLSA DE LONDRES 11—Consolidados ingle- 
zes ' 92 4. Hespanhoes externes 17 43). Portu- 
guez 41 1. - 


LONDRES 11 4'S 11 H. 60 M.DA M. 


WASHINGTON 11—0 governo de Hespanha 
ordenou que se sobreesteja no processo dos ou- 
tros prisioneiros do «Virginius». 


Um commandante hespanhol fuzilou 80 insur-4 . 


gentes feitos prisioneiros n'um combate. 
. e e ] 
' Telegrammas commerciaos 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 12 
“de novembro)" 
Londres, novembro, 11 ás 10 
e meia horas da manhã. 
ALGODAO—Firme. Os preços fazem diffe- 
-ença de um oitavo para menos das cotações da 
nossa circular de 5 do corrente para este paquete. 
Vendas desde o dia 5—40:000 fardos. 
Stock —510:000 saccas. | 
ASSUCAR —Mercado calmo. Preços os mes- 
cos do dia 5º 
«+ Nenhuma alteração nos demais generos. 
Pinto Leite & Sobrinhos, 


Não recebemos telegramma dos gore. Knowles 
& Foster. As suas cotuções são as seguintes: 


Algodão de Pernambuco, maqui- 


DS RIrsbaa rota episodio s/6 sais 0 070,5 8 7h 
Idem idem Seconds-......cccve.. 8 1, 
LACNLOAS e b7 mr cabia: custas asa 10 1/, 
Da Parahyba Firsts ....... no oo 8/6 
Idem Seconds... .ccecesesesseso 8 
Da Bahia,Kirstas ecc cesso 8 3/g 
Idem-Seconds.........cccresecs 8 
De Maceió maquina Firsts....... 914 

"* Idem idem Seconds............. 8174 
TOC TOUR o à dio MW sir s mio a nloloia ja 91/4 
Do Maranhão, maquina Firsts.... 91% 
Idem idem Seconds....... Doo eim ta O HA 
Idem roda ..cecencececsess vos - 10 14, 


p <1 ns &a 


Do Rio Grande, machina Firsts... 85 
Idem idem Seconds.........c.u.s 814, 
IESMOdAE» -eccacoceccrccescês 10, 

LEE coco cercas ado sho 93), 

Do Rio de Janeiro. ....... DO 87/ 

= DBosantosa ...ccccoccstessto sor 874 
ASSUCAR do Brazil, branco..... 23 0 26 6 
» » >» mascavo... 14 6 20 0 
CAFE' do Rio, ordinario a superior 88 O 103 O 
» de Santos, regular a bom.. 96 0 100 O 


COUROS DO BRAZIL 


Seccos salgados de 24 a 36 Ib... 914 93, 

Seccos de 82 24]b............ 10 1/4, 11 

Verdes de 38 a Dt » ...........; 61% 7 

' Do Rio de Janeiro: 
Verdes de 4824 72 » ........ 0.0. 63%), 7 
Do Rio Grande: 

Verdes de 75 2 80 » ........... 71), 
FIO AUS O sie caraio o a A ur 
2 po Fa pp 7 7 5 

Seccos » 28834 » ..cccreers 11 1% 13 
Did) a QE esccccscose 11) IAM 


€ 


PUBLICAÇÕES LITEERARIAS 
ALMARAK DO PORTO 


E SEU DISTRICTO 
PARA 1874 


+ (49º anno da sua publicação) 
POR 
Mattos Carvalho & Vieira Paiva 
(SUCCESSORES DE JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA) 


CABA de publicar-se este simansk, o qual, 

“além dos artigos do costume, notuvelmente 
revistos e melborados, contém os nomes dos 
tabeliiães que teem escripto em to- 
das as motas de Porto, a circumscri- 
pção de cada freguezia, etc., etc. 

Preço 500 réis; cartonado 600 réis e encader- 
nado 700 réis. . 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 67—Porto. 


(5446) 
O SHAH DA PERSIA-—tango........ cce. 240 
RUY BLAS 
Phantasia por E. Lami........cecccveeroe 600 
Billata, estylo facil... ......ccccccsecose 300 
A opera completa para piano e eanto...... 48000 
ARMAZEM DE PIANOS 
DE 
J. ME. da Costa Lima 
27 — PRAÇA DE D. PEDRO — 27 
(5474) 


THOMAZ RIBEIRO 


ORNADAS, 1 yolume de mais de 400 paginas. 
| Preço 600 réis; pelo correio 650 réis. 

- A! venda nas 

- LIVRARIA PROGRESSO de Peixoto & Pinto 
Junior, rua do Almeda-119 a 123—Porto. (5401) 


 ESPECRACULOS 


Quinta-feira 13 de novembro 


THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. —Beneficio do actor 
Martins. —A opereta em 3 actos «O phantasma».— 
A comedia «<A magnetisada». —A's 8 horas, 


Sabbado 15 de novembro 


RB. 'T. DE S. JOÃO, —Companhia lyrica.— 
Empreza do E. Vianna. —Récita extraordinaria. — 
Debute da companhia com a opera noya em 4 actos 
«Ruy Blas». —A's 8 horas. 

T. BAQUET.—-Emprers de A. M. de Souza. 
-— Companhia dramatica portuense. —Em benefício. 
-—(O drama em 3 actos «Os homens do campo». — 
A comedia em 1 acto «Nem tanto ao mar...» — 
A's 7 e meias. 


* THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — Benefício da actriz 
Maria Joanna. —A primeira representação do” dra- 
ma sacro em 3 actos e 10 quadros «Os milagres de 
Santa Cecilia». —A's 8 horas. — Os bilhetes: acham- 
se desde já à venda. 


4 Domingo 16 de novembro 
TBAQUET.—Emprera de A.M: de Souzai 
—(Companhia dramatica portuense. — A segunda 
representação da comedia em 1 acto, tradução de 
Agostinho Albane, «O invalido». —O drama em 5 
actos, tradueção do mesmo senhor, «A velhice“de 
Rechelieu. —A's 7 horas e meia. | 


Partido medico-cirurgic 
psTA aberto concurso por espaço de 80 dias a 
contar de hoje para o partido de facultativo 
do hospital da Misericordia de Fafe; as condições 
são as seguintes: 

Obrigação de tractar todos os doentes das en- 
fermarias, e tambem os doentes particulares que 
queiram ir n'elle tractar-se, e isto diariamente, bem 
como fornecer os precisos instrumentos cirurgicos, 
e todas as operações á custa do facultativo. .. 


O ordenado é de'1205000 réis annuses. As|- 


pessoas que tiverem as habilitações legaes podem 
dirigir-se á secretaria do hospital, ou ao. provedor 
abaixo sesigoados, gs 
Fafe, 7 de novembro de 1873. 
+ Antonio Joaquim Lobo, 
(0439) 


ATTENÇÃO 


- Novo falho no Anjo, denominado 


BRAZIL . 


Subindo as escadas o primeiro ao 
; sul, sob os n.º 4119 e 120 


bem conhecido cortador Bartholo M. Correia 
“participa aos seus amigos e freguezes quo 
sabbado 15 do corrente, abre este estaboleci- 
mento, onde encontrar-sesha: 


PCARNES VERDES DE BOI E VITELLA 


Vendendo-as por preços rasoaveis. 
“Exactidão no pezo. 


(5496) 


“LOUÇA INGLEZA 
o ABAO DKKSON 


Rua da Alfandega (velha) 13,156 17 


ECEBEU grande sortimento em serviços de 

- jantar; chá, almoço, lavatorios e louça avulsa. 

Os preços são fixos e encaxota-se com promptidão 
para toda a parte. 

Arenque de fumo e ervilha descascada para 


sopa. (5498) 


Cão da Terra Nova 


| ENDE-SE um novo da melhor 
Adí “reça que se tem visto no Porto. 
Cima do Muro n.º 142. 
(5488) 
MA senhora estrangeira, catholica, offerece-se 
a dar lições em francez, allemão, musica, de- 
senho e tudo o que pertence a uma educação ceme- 
rada. Dirigir-se a Villar, 60. (5186) 


AMOREIRAS NOVAS 
PARA O BICHO DE SEDA 


TE de umas duzentas. Fallar na quinta 
'* deg Fructuozas, n+ Candal. (5489) 


Empreza das aguas de Vidago 
O DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
, de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 
' Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos 'n.* 84 


“e 88, 1.º ander, onde ee satisfazem todas as encom- 
mendas com promptidão. (4172) 


GRANDE 


LEILÃO 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente da viuva de Jorge Shaw 


No domingo 16 do corrente, pelas 10 e meia horas 
da manhã 


NA RUA DO ALMADA N.º 525 À 527 


O otdod de uma rica guarnição de pau mogno para sala de visitas, sophá e cadeiras de braços com 
estofo, jardineiras de charão, grandes espelhos, cortinados, reposteiros, um rico piano de 7 oitavas, 
lustres, relogios de cima de mezu, dito de escada, serpentinas, ricas jarras, grandes tapetes, diversas 
cadeiras, mezas de jogo, étagéres, quadros com gravuras e lithogrophias, mesas, jardineiras, candiei- 
ros para centro, adornos para cima de meza, camas á franceza, ditas de ferro, caixas de cabeceirs, la- 
vatorios, sendo um com pedra branca e espelho, um rico guarda-vestidos de pau mogno com espelho, 


ditos sem espelho, meza elastica para jantar, ricos 


serviços de louça, um dito de crystal e outros avul- 


sos, um rico faqueiro de prata e outras diversas, electros, utensilios de cosinha e outros mais objectos, 


que estarão patentes no acto do leilão. 


Agradecimento 


U abaixo. assignado, summamente penhorado 
com todos os cavalheiros que me visitaram du- 
rante a doença que tive agora na minha casa de 
Lamego, peço desculpa, se a algum involuntaria- 
mente, por esquecimento, deixar de agradecer pes- 
soglmente. 

Seria uma falta, se não manifestasse publica- 
mente o meu reconhecimento a duas summidades 
em medicina do nosso Portugal, os exe.”*” gnrb. 
dr. Luis José da Cunha, cirurgião-mór do regi- 
mento de infanteria n.º 9, e dr. João Mendes de 
Magalhães. Ss. exe.” mais uma vez, na minha pe- 
rigosissima doença, mostraram o seu profundo ga- 
ber. A minha gratidão será em quanto existir, 


pela solicitude e carinho com que me tractaram., 


Moimenta da Beira, 6 do novembro de 1873. 


Antonio de Almeida Galafura Carvalhaes 
Sarmento. (D484) 


OI Deus servido chamar á sua presença a al- 

ma da exc.»* gnr.* D. Maria Maxima de Freitas 
Costa Alves Ayrão, a cujo cadaver se ha-de fazer 
responso de sepultura na parochial igreja de Ce- 
dofeita, hoje 13 do corrente, às Ava-Marias; seu 
espozo Francisco Alves Ayrão Martins e cunhado 
Joaquim Almeida Moura Coutinho, rogam aos seus 
amigos o obsequio de assistirem a este religioso 


acto. ? 
Pedem descnlpa de cumprimentos. (5481) 


ALLECEU o exc.=º snr. João José Ferreira dos 

Santos; suas filhas e genro D. Sophia Ferreira 

da Fonseca, D. Marianna Ferreira da Silva Castro 

e José da Silva Castro, pedem a assistencia dos 

seus parentes e amigos aos responsos de sepultura 

que teem de se rezar na igreja da Lapa hoje ás 
Ave-Mariss por alma do finado. (5499) 


ESSAS TS TIE PITA RISO a ad 
ENDO de celebrar-se na capella do cemiterio 
' do Prado do Repouso no dia 17 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, o costumado officio fune- 
bre pelas almas dos finados sepultados no mesmo 
cemiterio, convidam-se os parentes e amigos d'elles 
para assistirem a esta ceremonia religiosa e sdor- 
narem os respectivos jazigos. (5491) 
SS SOIS ) EES TIED t) 
OSE' Luiz Gomes Sá agradece nos illm.* e 

exc.mº* senhores que tiveram a bondade de 
dar-lhe os sentimentos por ocensião do fullecimento 
de sua presada mãi, que teve lugar em 31 do pas- 
sado, na freguezia de Santa Maria de Gilmonde, 
aspim como ás pessoss que pelo mesmo motivo se 
dignaram procurar sua familia, e igualmente sos 
que o honraram assistindo aos actos religiosos ce- 
lebrados na igreja parochial da mesma freguezis. 
Por ultimo agradece mui particularmente ao ill.me 
snr. José Manoel Gomes os relevantes serviços pres- 
tados'a sua boa mãi durante os prolongados soffri- 
mentos de que foi victima, 

A todos geralmente tributa a sua mais pura e 
sincera gratidão. 

Porto, 11 de novembro de 1879. (5449) 


Agradecimento 


» Maria da Luz Ferreira e D. Carolina Ame- 
Da lia Ferreira, não lhes sendo possivel agrade 
cer pessoalmente a todos os illmo q exe.mo gnre, 
que lhes fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura por alma de sua muito presada irmã D. 
Esperança Elvira Ferreira, na noute de 25 de outa- 
bro passado, na igreja da Graça, vécm fasel.o por 
este meio, sigúificando & todos o seu reconbecimen- 
to e indelevel gratidão. > 5407) 


BEAR E DE RA DOI o BU 7: 
a + º 
dd ld ll À ld eds 
aarARIA Barbara Rangel Monteiro, Antonio Luiz 
NE Monteiro Junior, Nuno Maximiano Rangel, 
Antonio Luiz Monteiro, Abilio Augusto Monteiro e 
Eduardo Fernandes Leite agradecem cordealmente 
a todas as pessoas da sua amisado que fizeram o 
obsequio de assistir ao responso de gloria “que por 
alma de sua innocente filha, neta e sobrinha, Zulmi 
ra, teve lugar no dia 1.º do corrente mez na igreja 
da Graça, tributando a todas o seu Eoppgeimento 


a ] 


JOSE PEREIRA CATTON 


com 


Fabrica de bolachinha doce americana 
AO MODO DE MONTEVIDEU 
389-RUA DE S. LAZARO—391 


(PROXIMO Á NOVA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 
N.º I-soracaa do 1a qualidade.., seu... 320 o kilo 
» de 2a DD ºº quoccos 28() » 
3 » do 3. ROS as dP6a « 260. » 
4 »  dengusesal ....... 320. » 
DEE 5 DO. Luis” cesrseo 400 
6 > OR O amina aa 320 
7—siscovro Garibaldi - ...... 320.» 
8,» do qualidade....... 280.» 
9 , do 8.º. DID do Sfeotv:d 260 
10 » + dodm a TR 260 
11: , ora fd di E SS 280 » 
2987" BIDNDINA. do csbipo as 280 
13—ner308 Das sets 0. 320 > 
 14—gsqurrs-do L.* quelidade....... 400. » 
15 post DO MNCkAS pi Sbsteiato aço 300 » 
160! >» dada Sssssiiss aro 260 » 
17— ORELHAS DE ABBADE  eceres 800 
18 —ESTRELINBA renan 400 
DESCONTO 


A QUEM LEVAR DE QUATRO KILOS PARA CIMA 


Na bolacha de D. Luis 80 réis em cada kilo, e 
em qualquer das outras qualidades 20 réis em kilo, 
menos na bolacha ingleza e beijos, e dita de agua e 
sal e estrellinha, | 

Faz sciente nos seu numerosos amigos e fre- 
guezes, que em consequencin da alta dos trigos e 
mais artigos concernentes ao seu fabrico, resolveu, 
a principiar do 1.º de janeiro do anno proximo fu- 
turo, alterar o preço do biscouto e bolacha, da sus 
fabrica, como acima se lê. (5482). 


INGLEZ E FRANCEZ 


URSOS particulares para os alumnos que não 
G podérem seguir o curso geral, estudantes da 
academia, etc. Tambem está aborto um curso de 
commercio. Collegio Lusitano, rua Formosa, 112. 

+ 0 (5188 


Professor deinglez . 
4 ICARDO A. Nogueira, habilitado e com 30 sn. 
KR nos de prática, mudou para a rua do Moinho 
do Vento, portão grande, defronte do n.º 111, | 


(5388) 
ATTENÇÃO 


INHO puro do 1863 à 250 réis a“garrafa ou | 
W 220 trazendo garrafa, Largo de S. Domingos 


360 e 400 


n.** 100 e 101; igual. em outras partes a 
j a — (479) 


réis. | erho 
Alugam-sa ou vendem-sa. 


UAS morades dercãsas com quintal e agua 
D na rua do Costa Cabral, defronte do hospita 


va. 


OL 


dos alienados. 
(4890) 


Para tractar, rua das Flores, 199, 


ho 


nos para mezas, 


(0497) 


PROTECTORA 
Companhia: de substituição do 
recrutamento militar 


Es companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos 08 esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
(66) 


Companhia da Fabrica de-Crestuma 


OR ordem do exc.=e enr. presidente da assem- 
bleia geral da companhia são convidados os 
enrs. accionistas que, em conformidade do artigo 
17.º dos estatutos, podem fazer parte da assembléia 
geral para se reunirem no dia 20 do corrente mez 
no meio dia na caga da Aegsociação Commercial, a 
fim de deliberarem sobre assumpto que lbes perá 
submettido, nos termos do S 4.º do artigo 13.º dos 
mesmos estatutos. 
Porto, 12 de novembro de 1873. 


O secretario, 


João Lourenço da Silva, 
(5494) 


Fallencia de Manoel Joaquim 
Pinheiro 


O dia 20 de novembro corrente, pelas 11 horas 

da manhã, teem de ger arrematadas no Tribu- 

nal do Commercio d'esta cidade as dividas activas 

da referida massa fallida, na importancia de réis 

8:1895335, constantes dos respectivos autos, de que 

é escrivão Mascarenhas, a requerimento da admi- 
nistração da masega, 

Porto, 10 de novembro de 1873. (5495) 


LEILÃO 


A rua de Santo Antonio n.º 201 a 203 conti- 
núa a haver leilão todos os dins,desde as 3 ho- 
ras da tardê dor diante, de diversas fazendas, sen- 
do: lãs para vestidos, guarnições, mantas de lã pa- 
ra senhora, cache-nez, lenços de seda, botões, fazen- 
das para capas de senhora e diversos objectos, que 
se venderão pelo maior preço que offerecerem. 
Tambem se vende sem ger em leilão todos os 
dias até às 3 horas. (5424) 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 44 do corrente, às 40 horas 
da manhã 


ONSTA de camas à françeza, guarda -vestidos, 
grande meza elastico, bello guarda-louça, se- 
cretária de pau preto, commodas, espelho de ves- 
tir, 2 fogões pera carvão, tremó, diversas' roupas, 
louças o outros muitos objectos que se venderão 
gem reserva. (0472) 


ACÇÕES 
BANCO COMMERCIAL DE VIANNA 


Compram-se. Feira de S. Bento, 15 
==>". (D187) 


ENDO Antonio Nicolau de Almeida & Irmão, 
commerciantes d'esta cidade, requerido so 
Tribunal da Relação lhe seja accordada moratoria, 
visto que por casos imprevistos de força maior fo- 
ram levados ao extremo de não poder na actuali- 
dade sntisfazer ás obrigações contrahidas, com- 
quanto pelo balanço mostram que com espsra po- 
dem pagar integralmente a todos os seus credores, 
e tendo sido remettido seu requerimento so Tribu- 
nal do Commercio d'esta dita cidade, o snr, juiz 
commissario fixou o dia 14 de novembro do cor- 
rente anno, pelas 12 horas do dia, para, reunidos 
os anrs. credores na sala das sessões do mesmo tri- 
bunal, no edifício da Bolsa, serem ouvidos em con- 
formidade do artigo 1276 do Codigo Commereisl, 
pelo que os impetrantes, convidam todos os geus 
credores a comparccerem no local, dia e hora desi- 
gnedor. ue am is (5024) 
Para vender, por sus dona so retirar psira fóra. 
E' dns silenciosas, no estado de nova e muito 
perfeita. Tracta-se em cima do muro da Trinda- 
de n.º 91 (5466) 


a o SS e e Ce o —— e 
é j + 
Dazar do Palacio de Cristal 
A SABA de receber um sortimento 
de bonitos laços de seda e vellu- 
do; Objactos escossezes; series de cuixas de ten- 
tos para o Wbisty lustres de crystel e de bronze 
para sala é portal; lanternas para carrosgens; lou- 
ça de ferro estanhádo para serviço do cosinhas ta 
boleiros de forro acheroado; porfumarias e sabone- 
tes inglezes; serviços de porcelfuna parz almoço e 


PLACIDO, IRMÃOS. 
DARAN O seu escriplorio da rádio 
E Bomjardim para a rua la Fabrica, 39, 
(5388) 


REPAZ Neo Pa ira 


Graçe n.º 18,» 


SÓCIO 


U” individuo com alguma prática de escriptorio, 
» podendo dispôr de 3:0003000 ou 4:0003000 
offerece-se para entrar como socio para algum es- 
tabelecimento de qualquer negocio decente e que 
ofereça elguma vantagem. Carta a Z. Z, no largo 


do 
: * (5429) 


- 


EST Parkour & Kitchen Coal, aí fixed 

» prices, including carting & delivering 
into [he cellar, s 

4403 A. J. Shore £& 0º |. 

23, rua dos Inglezes. (5022) 


AUGUSTO LUSO DA SILVA “e 


de 5. Dsmingos n.º 76, declarando a qualidade 
negocio. | 1 o . 


e ss 


 * 


novembro & aula do 3.º anno de portuguez desde a 
3 às 4 e meia horas da tarde; e a de geopraphia 
chronologis e histeria desde as 4 e meia ás 6, na 
rua do Bomjardim n.º 612 E (5199) 


Mr. F,Poilereau 


URSO de-francez tres vezes por semanas: R$i 
di 18500 por mes. Rua do Tem n.º 6. (5239) 


Mão 
” é ax É) » sHSU 
o : , 


& preço razoavel 6 cumprem 
cia 


mingos n.º 97—Porto.. 
—— e a De 


chá; oleados para escadas, sulas e corredores; pan 


(5423) | 


e 


gRONSECA & Araujo receberam ultimamente um kr 
carregamento de daperioe. qualidada, Vendem | 
ordens para as provin-.' 

(56) | rua de Malmeren 


O LEÃO DE CASTILLA 


Fabrica de luvas. systema X. Juvin, 
premiado na exposição, 
internacional do Porto de 1867 


LUIS VICENT DE LA SANCHA 
75 — Rua de Santo Antonio — 77 


Grande sortimento com elegancia 
e perfeição 

Commissão e exportação para a America 
E fabrica ha dezeseis annios que se acha ha- 

bilitada para executar toda'e qualquer encom- 
menda de luvas. O proprietario convida os enrg. 
consumidores, tanto do paiz como do estrangeiro, a 
fazerem seus pedidos, na certeza que serão servidos 
com promptidão e esmero. 

Adverte-so aos snrs. consumidores que n'esta 
fabrica se emprega todo o mecanismo que na 
actualidade se emprega em toda a Europa, oceu- 
pando para este fim operarios portuguezes, france- 
zes e hespanhoes. (4620) 


RIFA 


Dado aos senhores que tiverem bilhetes da 
rifa de 4 relogios, satisfaçam sua importancia, 
(5479) 


Aula nocturna de commercio' 
G. P. de Souza, rua de Santo Tdefonso tado 
( 


MPENDE-SE a quinta da Serra do Bouro, eita 

no concelho das Caldas da Rainha, que cons- 

ta de casas de residencia, lagar, celleiros e curraes 

com terras que lhes são annexas, mattos e pinhaes. 

Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 

Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 


KUHMEL CRYSTALISADO 


PENDE-SE na rua do Almadan.º 90, 1.º 
andar. (2802) 


0 ARVÃO para uso de fogões de salas, 
cosinhas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & €., 
23, rua dos Inglezes. 


pára se annunciar quando deve ser feita. 


28) 


50 
Pilulas do dr. Richond 
| grs nas purgações antigas e moder- 
nas, catharro de bexiga e flores brancas tanto 
para o sexo masculino como feminino. Estas mara- 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical- 
mente, sem auxilio de outro qualquer medicamento, 
podendo o doente comer e beber do quo quizer. 
Vendem-se no Porto, na drogaria Moura, largo de 
S. Domingos, 97 e 99, e deposito principal em Lis- 
boa, pharmacia Lisbonense, largo do Corpo Santo. 
Preço da caixa, 600 réis. (5161) 


VENDA 


Vea um ou dous terrenos pegados na es- 
trada de Carreiros, Par& fallar na venda com 
(5413) 


Figos imperiaes em lafas de 1, 2 e 
k kilos 


VENDEM-SE NOS LOYOS N.º 19 
(5381). 
7 Versia desde o 1.º de janeiro de 1874 em 
diante um armazem de lotação de 1:400 pi- 
pas, com tenoaria, salão e sgua de bics, sito ng 
rus do Rei Ramiro, em Villa Nova de Gaya: quem 
o pretender póde dirigir-se ao largo de 8. João No- 
vo n.º 12. (5997) 


ACÇÕES E INSCRIPÇOES 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 
Rua dos inglezes n.º 8%, 
NCARREGA “SE da compra" e venda de inicii- 
pções, acções de bancos'e compánhisa:” (9847) 


Thomaz Pires. 


—e—— a um o. 


Baga de sabugueiro 


Ted em Cima do Muro da Ribeire; n.º» 


Db4 a 56. 4955) 
a 


O DE. CARLOS KO%E 


IRURGIÃO-DENTISTA AMEF, : 
G be consultas desde as 10 hoxag Pa ep 
ás 5 da tarde, na rua de D. Podro n.º 17. (57) 


COSTUREIRAS 


RRECISASE d'ellas na rua de D. Pedro n.º 
20 (antes cova que foi de Mile. Guichard): 
quem quizer trabalhar dirija-go lá. (5421) 


Vacina ingleza 
Vende-se na rua de S, João n.º 28 
(5262) 


Cr nr a 
MUDANÇA 
a ONO Barbosa da Fonseca, marceneiro, 


mudou o seu estabslecimento para a 
Ferraria n.º" 158. Pp rua da 


(5162) 


CONTRA OS CALLOS 

ERDADEIKO é unico remedio que'os tir, em 

pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente. 


Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
(1119) 


, CALDOS : TJTEIS do: tratamento de 


tod as doenças, nas af- 

PE ITOR AF EN fecções praenptitas de fra- 
“Za geral e inacção dos or- 

gãos; augmentam RE a q ep ci aos 
individuos debilitados e excitam o. appetite. Paco- 
tes tom o retrato do author, 200. réis. A! venda. 
nas principres pharmacias. 


SEMENTE DE BICHO DA SEDA 


VENDE-SE ne rua do Bomfim n.º 366 semente 
-* de bicho da seda, da melhor qualidade; préços 
razoaveis, Para informações Manoel Teixeira da 
Silva, despachante, rua de Valle de Pegas n.º 8 


Porto. (5350) 


| Purgações 

OM o uso de um só frasco da injecção bygienica 
G se cura toda a qualidade de urgaaões antigas 
e modernas. Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 9. Do- 
mingos n.º BI—Porto. (358) 


LUVARIA PORTUENSE ' 


psi tdo de luvas de cabrito. A refa- 
lho, em casa de Madamoiselles Boubarde. | 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 115 

: - 15408). 


————— um 


Mudanca de estabelecimanto 


ndo Ribeiro Gonçalves Básto mudou 
o seu estabelecimcúto de louças e mindezas 
da rua da “Pre n.º" 33e 34 para a mesma 


rua n.º 19 a 21. (4800) 


" RAPAZ 


PRETENDE-SE um de 12 a 14 -nnnos para loja 
“de commercio, que esiba as primeiras quatro 
operarações para ir proximo de Lisboa; o que per- 
tender falle na rua de Assumpção n.º 22 e 23, 


(5186) 


A. E, Urvia Junior 

63, 1.º ANDAR, RUA DOS INGLEZES 
AMOMPRA de inseripçõ des de banec 
O trasisáohia, cão Ps" noções de 


E um casa em construcção na 1 $ 
chãos, ou 75 palmos, ne 


bancos - 
(1019). 


és (1495). 


com grande quintal, na. ' 
das; unde se tracta, n.º 68, (5004) - 


- 


EMPRESTIMO NACIONAL 
38.000:0003000 RÉIS 


O Banco de Portugal, por si e em nome dos 
mais contractadores d'este emprestimo, annun- 
cia aos enrs. subscriptores que tiverem antecipado 
o pagamento de todas es prestações que poderão 
desde já entregar em qualquer dia não santificado, 
das 10 às 2 horas nos estabelecimentos e casas 
bancarias onde foi realisada a eubscripção, os titu- 
los provisorios para opportunamente receberem o 
seu aquigalenta em inscripções. 

os referidos estabelecimentos e casas banca- 
rins serão distribuidas relações em triplicado, que 
servirão para formular os pedidos de inscripções 
de assentamento ou de coupons. 

Lisboa, 10 de novembro de 1873. 


Pelo Banco de Portugal, 
Os directores, 


Libanio Ribeiro da Silva. 
Henrique de Barros Gomes. 
(5485) 


Companhia Arouquense de Explo- 


ração Carbonifera 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ONFORME deliberação tomada por esta com- 
C anhia ne assembleia geral do dia 30 de outu- 
bro findo, convido a todos os snrs. socios da mesma 
companhia para que concorram á reunião que deve 
ter lugar no dia 27 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, nesta villa de Arouca, em casa da 
exc.=* gsor.* D. Maria José Teixeira de Brito, com o 
fim de que, constituida a assembleia geral, se deli- 
bere ácerca das contas da gerencia da companhia, 
ge elejam liquidadores encarregados de formular e 
apresentar á assembleia geral da companhia um 
plano de liquidação d'esta, e emfim so tomem todas 
as mais resoluções convenientes, para que tenha 
lugar a sua dissolução e definitiva liquidação, em 
harmonia com os seus estatutos e com a lei sobre 
sociedades amonymas de 22 de junho de 1867, po- 
dendo qualquer snr. accionista fazer-se representar 
por procurador de aecordo com o disposto nos es- 
tatutos,e devendo a assembleia funccionar logo 
que esteja presente ou representado o numero de 
accionistas designado nos mesmos estatutos. 

Arouca, 2 de novembro de 1873. 


O secretario da assembleia geral, 


Joaquim dos Reis Castro Portugal. 
— 680) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 

“escrivão Salgado correm editos de 30 dias, a 
contar de 10 do corrente mez, a requerimento de 
D. Maria do Nascimento, ausente no Brasil, mas 
representada por seu produrador n'esta cidade, a 
chamar toda e qualquer pessoas que se julgue 
com direito á herança que ficou de D. Carolina 
Floriana Moreira de Mattos, fallecida na Bahia, 
imperio do Brazil, e bem assim ao averbamento 
de duss inscripções da junta de eredito publico, 
uma do valor nominal de 5008000 réís, com o n.º 
87:525, e a outra do valor nominal de 1008000 
réis, com o n.º 109:123, para que o venham dedu- 
sir & este juizo e cartorio do referido escrivão, sito 
no palacio ds justiça, em S. João Novo, com a 
pena de que, findo o prago e não havendo oppo- 
gição, se julgará a requerente unica e universal 
herdeira de sua fallecida filha natural a dita D. 
Carolina Floriana Moreira de Mattos. 


O solicitador, 
Victorino da Silva. (6487) 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM o megmo uso e emprega-se da mesma ma- 
T neira que a agua de Colonia. Este precioso vi- 
nugre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes e rheu- 
maticas. Preço de cada frasco STO réis. 

Unico deposito na 
Drogaria -—- SEQUEIRA —Bainharia, 
65, esquina da Ponte Nova 
CASA VERMELHA 
1 4 Mb (5483) 


— Rens de raiz em Avintes 
22mO dio 1.º de dezembro do corrente anno por 10 
OM horses de manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lões e errematações sito no extíncto convento de 5. 
João Novo, se ha-ve proceder á arrematação de uma 
morada de casas gobradadas com seu quintal e per 
tenças, hortas com arvor 28 de vinho e fructa, e duas 
barracas pegadas à mesma C*S%, uma que serve de 
cosinha, e outra de carpinteria, sto tudo no lugar 
do Esteio, freguezia de Avintes, que parte do norte 
com Manoel Vidraceiro, poente com O ribeiro da 
Madria, sul com o barracão de Izidoro Marques Ro- 
drigues, e nascente com o caminho publico, »valia- 
do tudo livre do fôro de 100 réis na quantia de 
3505000 réis; isto por virtude: do precatorio extra- 
bido da execução que Victorino Cardoso Valente, 
da freguezia de Arnellae, move contra Manoel Lou- 
renço, da freguezia de Avintes, pelo juizo de direi- 
to da 3.º vara, escrivão Silva Pereira, e da praça é 
escrivão Montenegro. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(5414) 


Iygiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


ARA restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
causa prejuizo algum. Destroe a caspa e oba- 


ta à quéda dus cabellos. 
Preço 600 réis 
AVISO AO PUBLICO 

O inventor do fluia circngsiano previne que 98 
“7 effsitos d'este fluido São muito mais energicos do 
que qualquer cutro preparado que se annuncie com 
o nome de sgua cireassiana. 

Por este motivo previne pars que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no 
Porto é o Sequeira, com drognria na rua da 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina da Pon- 
te Nova. (6482) 


Vonda do casa 


ENDE-SE uma linda casa nova de azulejo ama- 
V rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rua 
de 8. Roque da Lameira n.º* 20 a 24; tem lindo 


quintal com agua de poço encanada para a cosinha, || 


bos ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro, 
Quem a pretender póde dirigir-so á rhesma casa, 
ou 4 Manoel José Pereira Leito, rua das Oliveiras 


n.º 41. | (GIL) 
ATTENÇÃO 


e MA senhora entholica e estrangeira encarrega- 
Ú ge da educação do 3 ou 4 meninas de dentro, 
ensinando francez, ingiez, portuguez, musica, litte- 
ratura e tudo o que concerna a boa educação de 
uma menina. Dirigir-se à rua de Cedofeita SE 


Granulos antimoniaes 
DO NVOUTOR PAPILLAUD | 


OVA medicação contra 28 doenças do coração, 
N « asthma, o catarrho, 8 coqueluche e a phty- 
REA caalos antimonio-ferrosos contra 8 anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, a 
vralgias e as nevroses. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con-' 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
eas gastralgias. | 

stas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferieure, F 
de que tomamos & responsabilidade, 

” "Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
|96 podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
a 'guma. 

— Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inve ntores. 

»eposito no Porto : pharmacia Albano, praça 
de D. +. edro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua ' 
da Bainh. ria, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & ' 
Irmão, rua .Marga de 5. Roque, 32 e 34. (121) 


| BIBLIOTHECA PARA HOMENS 


Í + 
Uia 
4 
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UM VOLUME COM 284 PAGINAS— 800 RÉIS 
Aº venda nas principaes livrarias do Porto 


(5442) 


PIANOS DE PLETEL 


O acroditados e afamados fabricantes de pisnos PLEYEL WOLFF & C.* enriqueceram o seu cata- 
logo com mais um novo piano de cauda, pequeno modelo, de cordas cruzadas, systema americano, 
que tem merecido os elogios dos distinctos pianistas estrangeiros. | 

Estes novos pianos foram sempre preferidos para os seus concertos no Rio de Janeiro polo célebre 
pianista GOTTSCHALK. 

Encontram-se no armazem de pianos de José de Mello Abreu, rua da Cancella Velha n.º 27, onde 
podem ser examinados pelos ill.m** gnra. professores e amadores que queiram dispensar essa honra no 
annunciante, todos os dias não santificados, das 8 ás 5 horas da tarde. (5422) 


É be 
É) 


28, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 24 


ECEBERAM o seu completo sortimento de lãs, os mais lindos gôstos da estação invernoza. 
[14 Bordados para eenhora em rendas de Bruxellas e mais costumes de outras nações. 

Grande sortimento de guarda-chuvas, garantindo-se a qualidade das sedes. 

Pannos castores (côres finas). 

Casimiras pretas, francezas. 

Failles de Lyon, côres inteiramente novas, e os setins para guarnições dos mesmos failles. 

Colletes para senhora, novos talhos e o maior que se póue fuzer. 

Vestidos de casimira. 

e a de seda, que eram de 15300 réis, a 700 réis, e outros a 650; foram preparados e acham- 

ge bons. 

Grande sortimento de tapetes. 

Saldo de lãs baratas. 


, ALTA NOVIDADE 


Popeline larga, riscas enviezadas. 

Popeline para vestido, toilette de Mad. Chambord. 
Tournoures à D. Isabel de Hespanha. 
Bournoures, enfeites para os hombros de senhoras. 
Cuias e tranças de cabello, «novidade», 


PREÇOS OS MAIS RAZOAVEIS 


Teem artigos de modas, que se não encontrarão em muitos estabelecimentos da cidade, 


ISABEL MARIA DE ARMADA RECEBEU 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 
Novas e admiraveis machinas 


(5428) 


COM DEPOSITO DH 
MACHINAS DE COSTURA 
GARANTIDAS 


DE DIVERSOS AUTHORES DE 
As mais modernas é aperfeiçoadas Costura americanas 
DO 


Agencia das principaes fabricas da 
America e Inglaterra 


Sem esta marca nenha- 


Primeiro inventor privilegiado 
RUA DA CANCELLA VELHA, 49 ma machina póde ser 


ELIAS HOWE J.º | 
PORTO genuina. 


Premiadas na exposição universal de Vienna em 1875 
COM OS DOUS MAIORES PREMIOS 
Por a superioridade e excellencia das machinas 


Primeiro—grande medalha do progresso 


Segundo—grande medalha de merito . (5349) 


e Ta " 
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BOCCA, DENTES, GENGIVAS 


| O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


queres dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui sunves, refrescam a bocea e & gar- 
ganta, e purificam o halito, Dão sos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam as gen- 
givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam ss dôres com promptidão, 
destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflummações da bocca. —Pós e elixir em- 
pregam-se concorrentemente, Em Puriz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90,—Lis- 
boa, pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e uas principaes 
casas de pharmacia e de perfumaria de Portugal. | RR 6 hr) bp 


CS 


E PORGÃO 


FAZENDAS DE LÃ COM ALGUMA AVARIA 


principiar em 150, 180, 200, 240 e 300 réis o metro, panno preto a 15800 réis o metro, penaos 
= velludos para casucos e muitas outras fazendas que se vendem por preços baratissimos. 


, 19, Cedofeita, 23 
JOSE JOAQUIM COELHO 


PARTEIRA 


N parteira Josepha Thereza Alves de Mendon- 
ça participa ao respeitavel publico e ás suas 
clientes que mudou da casa da rua do Almada 
289 para o n,º 264 da (5454) 


| 


(5820) 


OJÉ de Barros Freiro participa gos seus ami- 
gos e ao publico que abriu o seu novo esta- 
belecimento de vellas de cera na rua do Bomjar- 
dim n.º* 148 e 150 — Porto. (b175) 


PÍLULAS DE HOGG 


1º Pilulas alimentosas do Hogg com 

epsima acídula, proprias pará molostias gas- 

icas, dyspoptsicas, etc., 6 nos casos de digestão 
difflcil óu impossivel. PPA 

3º Pllulas de Hoog com popsíma uni- 
da 95 fera Ear rea ns egenas, 

“iogtias chronicas e 43 doam us 

rat “tão (escorrimentos, faso rancos, 


prt Es dificeis) o para restabelecer as 


des debilitadas. 
e Filalãs de Hogg comi popsina o 


mesma rua. 


XAROPE FERRUGINOSO 
| DE CASCAS DE LARANJAS E QUASSIA AMARGA 

| COM IODURETO DE FERRO INALTERAVEL 
DE JP. LANOZIES, PRANMACEUTICO EM PARIS 


E' sob « fórma liquida que mais facilmente se 
assimíla o ferro, e isto, ssm produzir pertubação 
| | alguma; nesta fórma, tambem, é preferivel ás pi- 
| | lulas e pastilhas em todos os casos em que são 
É | prescriptos os ferruginosos. É o melhor auxiliar 
do pleo de figado de bacalhão, porque contem e 
| | xarope de cascgs de laranjas amargas, tão goral- 
É | mente appreciado, pare a cura das dóres de esto- 
| | mago, tões diífíiceis, inappetencia, etc. 
| Unico deposito no Porto, na pharmaeis de 
Ferreira ct Irmão, rela pra 71-19. 

XPEDIÇÕES, em casa de J.-P, , om Paris, 

] ag “ros des Lions-St-Paul, 2, 


(6681) 


protoleduro ferres tmsitoravol, para 


ti rofulosas, Iymphaticas e syphilíticas 
qu a “sica a cactaxia: chlorotica o para as 


affoições atonicas garaos do corpo, 
irem Da ho pe dim Pres 
"E ruos tri lares bes e 50 pílulas; PRE TETRA 
preçes in s sobre os 5. ii nc 
pdoe ao, piaciaas Direta q em Curso nocturno de commercio 


, DAS CASAS do Amovodo 6 nda ak Bar- 
35600 REIS MENSAES — RUA DE S. JOÃO, 73 


rale Irmãos; em Porto, nascasas do Al 
(5444) 


Abilio Andrade, Ferrcira o Irmas, 
(O pe genhora portuguesa, que póde oferecer as 


melhores informações, deseja ser empregada 
como professora na cidede ou n& proyincia., Preten- 

“vegsa de Cedofeita n.º 8 ou sc aluga para ou-| dentes dirijam-se & praça do Coronel Pacheco n.º 1. 
tro queiquer estabelecimento. (5829) (4607) 


PARA LIQUIDAR 


PENDEM-SE os preciosissimos vinhos velhos das novidades 1847, 34,82, 31, 30, 25, 20, 1801 e 
1790. Não se vendem menos de uma duzia de garrafas de qualquer das ada, Correspon- 


= + 5 Lã -— — 
TA o RR 


(159) 
O Oo uma Joja de mercearia ns tra- 


dencia a Luiz Vicente Gomes de Bouzs, Jargo do Correio (Ferros Velhos) n.º 8 (5252) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
as escrophv"'86, &8 ne- LEGITIMA EE Cr PU S as É =, Se, | LEGITIMA. 
SALSAPARRILHA CARAS SALSAPARRILHA 
pac * : Brástol ENE E NNRRAID? 4 DA 220 De Bristol 
r E. Mousnier, eau Em es E ds VA dra º / STA “a DOS 
ança), são 08 unicos | SNRS. LANMAN & KEMP Es , GR SNRS. dr KEMP 


NEW YORK ' h «etismo, enfermidades syphíliticas, 
um remedio eflicaz e infallivel contra o rheun.. “vegas, de figado, febres inter- 
herpes e outras affecções ciutaneas, ne. ad É . 

mittentes, pallidez e o uso excessivo de mercurio. * 
As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qual 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tenras creanças. , 
Acha-se á venda em todas as principaes e a Deposito geral em Lisboa, em 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano À. de Andrade, 


(108) 


é a E, À . sa ) ) a é 
o 4 g3 a Aê PA, dA é 4; 
e W 4 DE do E 
das, o! “a 4 parts 
o ic SR q 
. » o «+ á ) és 
ARE o DR Nr MA 


elle não contém a] 
& saúde, usada ng! 


quer pessoa Nor, 


NATIVIDADE 


39, CEDOFEITA, 87 


pe despachado lindos sortidos de chapéus modelos, de campo e visita, recebidos das melhores mo- 
distas de Pariz e de Lisboa; rico sortido de eórtes do casimira para calça, casimiras para fatos, pan- 
nos pretos castores, ratinas e pannos pelucia para casacos de senhoras, lindas fazendas de lã para ves- 
tidos, calçado de Lisboa, botas de duraque a 15200 réis e mais preços, ditas de pellica e chagrin, ditas 
pura meninas, ditas de cordovão para homem a 25000 réis. Continús a ter o rico panno americano da 
largura de lençol a 480 réis, dito crú a 340, bretanhas de linho a 270, panno famoso a 45000 réis cada 
peça de 36 metros, bretinhas de algodão a 35000 réis a peça, ricas sarjas crúas para pannos e toalhas 
de cosinha. Capas bedoines a principiar em 48000 réis, espotes modelos para senhora, lindas mantas de 
malha, luvas de casimira, camizolas de algodão n 320 réis, ditas de laia, ditas de merino inglezas, 
collarinhos para homem a 120 réis, peitos de bretanha de algodão a 100 réis, ditos de linho a 180 réis 
(finos), grande sortido de meias de lã de côres para senhora, homem e meninss, ditas de algodão para 
homem é senhora 'a 100 réis, cobertores inglezes a 64000 réis o par, chailes-mantas para homem a 
45500 réis e muitos outros artigos que vende com grande resumo de preços. (0437 


RORIZ 


PORTO 
le 3--RUA DAS FLORES —1 e 3 


(Junto à igreja da Misericordia) 


ips e vende inscripções, etitulos da divida pu- 
blica hespanhola, internos 6 externos. (4044) 


AVISO AOS AGRICULTORES 


pq ordem superior se annuncia que, aproximando-se a epocha cálida do Brazil, a contar de 20 de 
novembro a 20 de março, fica suspenso o auxilio pecuniário prestado por parte do governo do im- 
perio, aos agricultores da Europa. O que se faz publico para conhecimento a quem convenha. 
Porto, 31 de outubro de 1873, 
Os delegados do exe = agente official da colonissção da Europs, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (5305) 


——— -— —— = 


— ARRUNCIOS MARÍTIMOS 
A COMPANHIA REAL INGLEZA a 


fa eds "+ =! “ 


Para 8, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres 


LINHA QUINZENAL, 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


EBRO. . 
TIBER 


NEVA . + + « 14 de novembro 29 de novembro 
BOYNE . 13 de dezembro 29 de dezembro 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIRER não tocam em Pernambuco e 


PREÇOS REDUZIDOS 


Esta companhia resolveu obter para todes os seus vapores e para 
alguns já obteve COSINHEIROS PORTUGUEZES para ecosinhar para os passa- 
geiros de TODAS AS CLASSES. 

Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lishoa, vi- 
nho, assistencia medica, propinas a criados e outras despezas, 

E] B Os vapores desta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) sã 

[E] m conhecidos pels regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. o Ne ei 
"Recebe de S. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas, 

Tiveram a insigne honra de serem preferidos por 85. MM. II. do Brazil nas sua: 
recentes viagens, 

Ha mais de vinte annos que estes vapores teem feito a carreira entre Lisboa e os porto 


do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um unico 
vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 


PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mer, ha passagens de primeira 
classe por 8 libras, e passagens de ida e volts validos por 6 mezes por 12 libras, in- 

cluindo caminho de ferro até Lisboa. A 
Para carga e passageiros — na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O 

"gente, Guilherme C. Wait, 6 us meia terras onde a companhia tem agentes, (5251) 


LLYDE LINE OF STEAMERS TO BRAZIL & RIVERPLATE 


Para o Rio de Janeiro, Montóvideu e Buenos-Ayres 


“O magnífico vapor —PENGUIN— espera-se em Lisboa para seguir para os portos acima no dia 
| de dezembro. 
Passagem ua 3.º classe para o Rio de Janeiro 


RÉIS 404000 


Possagem na 3.º classe para Montevideu ou Buenos-Ayres' 


REIS 504000 


Este vapor tem todos os aperfeiçoamentos modernos; 08 passageiros teem gratis beliches com eo) 
tão e roupa, comida á portugueza e vinho duas vezes por dia. 
Para curga e pussageiros tracta-se com os agentes | 
Ravves & CG, 
RUA DA NOVA ALFANDEGA N.º 4 


(Casa junto á igreja de S. Francisco—Porto) 


NHA PENINSULAR 


Vencidas algumas dificuldades, pôdo finalmente conseguir-so qne “o 


q VILLE DU HAVRE 


entrado no dia 7 do corrente em Lisdoa, conduza para aqui, depois de 


a terminar a quarentena, as mercadorias destinadas a este 
permittir a sua entrada, acceitando depois cargs para porto, se à barra 


Havre, Dunkerque, Anvers, Rotterdam, Hamburgo, Stockholmo, Copenhague e Gotten- 
burgo (em transito por Lisboa) e passageiras para Lisboa e Havre | 


Traçta-se no largo do Laranjal n.º 4. 


Porto, 12 de novembro de 1873, 
Antonio Maria de Magalhães Junior. 


COMPANHIA RYDE LINE 


(6460) 


(5467) 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sabir de Lisboa no dia 20 de novembro o paquete—LEQPOLDO II. 


RR ED a Sn Tracta-ge no Porto com os agentes d i i 
Muttos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. e a To a PTS) 
Pará, Maranhão e Ceará | Londres e New-Castle 
gra. O vapor inglez|— O | — 
A AUGUSTINE- a sa- se OAIRO "e. Ta 


hir de Lisboa no dia 
E é * 20 de novembro, 
DT MR oo Para carga e pas- 
EE sia =. sageiros tracta-ge com 
A. J. Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º an- 
dar. (5284) 


Lisboa 


O hiato — MARIA CHRISTINA, 
E Sm —enpitão José Lucas Leitão, vai sa- 
RA hir em poucos dias por ter a maior 

ds e o carregamento. O resto da 
carga tracta se com Marcellino & C.*, sobre o Muro 
da Ribeira n.º 62 o 63. 


John Belise, sahirá 
sabbado 15 de novem 
bro, ás 10 horss da 
+ adm io manhã, 
Recebe carga e passageiros, eng 
consiguaturios Charles Coveriey & 
C.*, rpe de Gaboiziva m.* 55, 1.º andar, (5418) 


| Hamburgo 


(5435) & Menerea, 51, Ferraria, (5208) 


Paquetes para o Brazil | 


E neeoobent pa: Pagoa 
SIN: 


db geiros pars seguirem 
visgem nos mesmos, 


ke coma feculdade de pa- 
oi Es Serem as suas passa- 
ES aa “ea gena nos portos do seu 


destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Va- 
lhos. (1470) 


Chargsurs Réunis 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 
mo AP E' esperado em 
ca” Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente, o vapor 
aquete frances - SAN 
RÉ SIE ARTIN —, de 2:000 
rea dia toneladas, que gahirá 
para 08 portos acima depois da indispensavel demo- 
ra n'aquelle porto. 
Recebe carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes acommodações, 
Fornece-se vinho &os passageiros de 3,4 clagge. 
Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Peroiras & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
foita, 298. (5463) 


Liverpool & Haranham Steam Ship 
Company Limited 


Para o Maranhão directamente 

O vapor—-BRUN- 
Ro SWICK — é esperado 
em Lisboa no dia 22 de 
novembro, onde rece- 
be earga e passageiros, 
tendo para estes acom- 


o 3 
CSV a Ni eo 


4 


ara carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawes «& C.', rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. (5361) 


Londres 


O vapor inglez— 
» RIO LIMA —, capi- 

“tão Richard Davis, já 
recebe carga, e sahe 
impreterivelmente sab- 
bado 15 do corrente, 


Para carga e passageiros, tracta-se com A. Je 
Shore & €.*, rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 


(5493) 
5 o 

Bio de Janeiro 
GALERA — AFRICA 
, Sabirá impreterivelmenta no dia 
18 de novembro. Para o resto da 
AM» carga e passageiros, para os quaes 
Es. se torna muito recommendavel pelo 


bom tractamento e excellentes commodos, tracta-ge 
com Azevedos & Rios, rua dos Fogueteiros, £0. 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1. classe, 
forrado e pregado de cobre, sahirá 
com toda a brevidade por ter parte 
= do seu carregamento prompto; e pars 
o resto da carga e passageiros, pra os quaes tem 
excellentes commodos com beliches na 146 2 ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. (4925) 


AVISO 
Grande do Sul 


A bares — ENERGIA — gsahirá 
para aquelle porto no dia 20 do cor- 
| o”. rento com a carga que tiver ego tra- 
RE = ctar no escriptorio da testamentari 
de Manoel Gualberto Soares, na rua dos plágio 
n.º 47, (4656) 


Rio Grande do Sul 

O PRIMEIRO A SAHIR 

O brigue — UNIÃO — vai gahir 
à; dentro em poucos dias. Ainda recebe 
slguma carga e pass geiros; para os 
mesmos oferece excellente tractamen- 
to e conmodos, até beliches pars os gnrs. passa gei- 
ros de prôa. Tracta-se com Joaquim Antorio dos 
Santos Andrade & C.*, praça de Santa Thereza n.º 


4, 1.º andar. 15225) 
AVISO 
Pernsmbuco 


Grande reducção no Preço dos 
fretes 


O brigue—- TRIUMPHO — vai 


(4980) 


- 


pre AR : 8a- 
SAD hir dentro de 8 ou 10 dias, e queren-. 
EA? do aproveitar um pequeno buque que 


O 


Es ainda falta para seu completo abar- 
rotamento, os caixas do referido resolveram receber 
esse resto de carga por todo e qualquer preço que 
se combinar com 08 gnrs. carregadores. Tracta-gg 
com Joaquim Antonio dos Santos Andrade & Ca 
praça de Santa Thereza n.º 4, 1.º andar. (5431) ? 


AVISO 
Pernambuco 


Seguirá no dia 16 do 
p: tacho — OLINDA — r.om à carga 
que tiver. ; 


gues, no lurgo de 8. Domingos 1,.* 14, 1.º andar. 


a 
Bahia 
À burea—MARIA & AMELTA —., 
s2be pura aquelle porto no fim: do 
” Corrente ez, com w carga, que tiver 


6 se tractar no escriptorio do caixa 
da Costa Lobo, na ruu dag Taypas 


(8553). 
A ESTE Te To e ae 


Bahia | 
FELIZ VENTURA 


Este brigus sabirá com brevidade. 
Para Carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves rua da 
Reboleira n.º 49. (5468) 


Pará 


O brigue — LIGEIRO — itã 

inda José do O, vai subir do Lilia cols 
é» a maior brevidade. Recebe passagei- 
PP r08 A pagar aqui ou no Pará, sos 
quaes garante o melhor tractamento e bons Com- 
modos; «os mesmos se paga-o caminho ve ferro pars 
Lisboa, Trecta-se com Antonio José Ms rtins & 
C.*, rua dos Flores n.º 51, ou com José Josquim 
ias Neves & Filhos, em Lishos. (5112) 


Montevideu e Buenos-Ayres, Logan 
do no Ria de Janciro 


Sahirá até ao fim do AE i 
veleira burca—AMELIA & HENRE 
QUE — por ter s, muior perte do gem 


rio do socia caixa Francisco Fernandes G PSEApDor 
lhãea Basto, rua do Almada n.º TM El ge (RE 


De ee rm 


Rosnoasavel B. 8. Caraneia 


3 «Ie ES RE O ROC SAR 
Para carga tracta-80 com Faca TEPOGRAEHTA DO COMMERCIO DO poRO 


108-—Ras da Ferraria—108 


Le . 
do 


'“sorrénte o 


H Tracta se com “Gantos & Rodri-. 


* 
- 


, 
+” 


